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EDITORIAL

CHARGE

PREVIDÊNCIA SOCIAL – DÉFICIT OU ROMBO?

Enquanto nos bastidores da política municipal reina a calmaria, 
no processo sucessório ao governo estadual as peças do xadrez po-
lítico se movimentam com certa intensidade. Quer dizer: a largada 
já foi dada.

O pontapé inicial ficou por conta do governador, Raimundo Co-
lombo (PSD), ao sinalizar que o seu partido pode optar por um pro-
jeto próprio para concorrer governo em 2018 e ao dizer que não há 
compromisso com alguma outra sigla partidária, o que, por eviden-
te, gerou desconforto aos peemedebistas.

Ainda que as definições sobre as candidaturas e as coligações 
tendam a acontecer somente no próximo ano, novos rumos e novas 
alternativas de composição estão com pauta de prioridade e como é 
natural nesse processo todo, muitas especulações sobre nomes, na 
forma de balões de ensaio, vêm a público como ferramenta de son-
dagem da aceitação popular.

Mas essa desagregação partidária, que se manteve por longo pe-
ríodo, é democraticamente saudável ao tempo em que alianças com 
outras agremiações podem projetar disputa mais intensa e possibili-
tar a criação de espaço para outras lideranças políticas que se desta-
cam pela sua atuação.

Nesse caminhar político sucessório, reascende o debate para a 
composição de candidaturas com representatividade regionalizada, 
no caso, visando contemplar uma liderança do Oeste catarinense na 
chapa majoritária.

O PMDB, que contava como certo o apoio do PSD ao seu proje-
to de sucessão ao governo estadual, agora esboça outras alianças e já 
discute internamente sobre os possíveis nomes. E dentre eles, o de-
putado federal Celso Maldaner já colocou seu nome à disposição do 
partido e para a convenção partidária.

Celso Maldaner tem se destacado no cenário político estadual 
pela sua forte atuação nos mandatos como deputado federal, atual-
mente como membro da comissão especial para a reforma trabalhis-
ta, mas também com atuação em outras tantas comissões, a exemplo a 
PEC 247 que trata do fim do foro privilegiado, comissão de agricultura, 
pecuária e abastecimento, comissão especial sobre a lei das licitações, 
do marco regulatório de transporte rodoviário de cargas, subcomissão 
permanente da política agrícola, PL 485016 que trata de medidas con-
tra a corrupção e demais crimes contra o patrimônio público.

Pela postura adotada diante dos grandes temas nacionais em 
debate e de interesse popular, Maldaner vem se credenciando como 
uma forte liderança política dentro do PMDB catarinense e vem ca-
pitalizando apoio político em todas as regiões do Estado.

A disputa partidária interna é forte, com lideranças de outras re-
giões com maior densidade eleitoral também apresentando as suas 
pretensões, mas o momento é impar e favorável para que possamos 
mais uma vez contar com um representante local no governo do Es-
tado, basta a mobilização política regional.

É de longa data a divergência sobre a sus-
tentabilidade da Previdência Social e neste 
momento se intensifica diante do projeto da 
reforma enviado pelo governo federal e da pos-
sibilidade de abertura da CPI da Previdência 
para investigar a sua real situação.

O senador Paulo Paim (PT-RS) anunciou 
que já conta com número superior ao mínimo 
necessário e confia na instalação da CPI, para 
contrapor o argumento do governo, pois “irá ti-
rar a prova e saber quem são os maiores deve-
dores, além de entender como é a história das 
fraudes, sonegação e anistias”.

Para melhor compreensão do tema, de 
acordo com o blog Gestão Pública, a questão 
central está em diferenciar o conceito de seguri-
dade social com o de Previdência Social e quan-
do se fala de déficit da previdência se compa-
ra arrecadação de contribuição previdenciária 
com pagamentos de benefícios previdenciá-
rios. Quer dizer, a atuação da Seguridade Social 
contempla a garantia à Saúde, à Previdência e à 
Assistência Social.

As fontes de financiamento da segurida-

de social são: contribuição previdenciária paga 
pelo empregador (patronal) e empregado; con-
tribuição para o financiamento da Seguridade 
Social (Cofins), paga pelas empresas; contribui-
ção social sobre o lucro líquido (CSLL); e con-
tribuição incidente sobre prêmios de loterias 
(concursos de prognósticos).

Acontece que para o Regime Geral da Pre-
vidência Social (RGPS) são destinados apenas 
os recursos oriundos da contribuição previ-
denciária e as demais contribuições se des-
tinam para o financiamento da saúde, assis-
tência social e previdência, inclusive gastos 
com a previdência dos servidores públicos 
que integram o Regime Próprio de Previdên-
cia (RPPS).

Assim, para os defensores da reforma da 
previdência, se o total das receitas da seguri-
dade se destinarem apenas para os gastos da 
previdência, implicará na necessidade de au-
mentar a arrecadação, que pode ocorrer com 
a criação de novos impostos ou então com o au-
mento da alíquota das atuais contribuições.

Na avaliação do senador Paim, a CPI é fun-

damental para ver quem está roubando a Pre-
vidência de todos os brasileiros. Entidades liga-
das à auditoria fiscal apontam R$ 400 bilhões 
em dívidas que precisam ser cobradas dos em-
presários. “Se pegarmos os grandes devedores, 
aí se comprovará, mais uma vez, que não há dé-
ficit na Previdência, mas superávit. Esse discur-
so falso do governo golpista não se sustenta”.

Alguns especialistas sustentam que o cál-
culo apresentado pelo governo é “muito sim-
plório”, por adotar apenas a receita da con-
tribuição previdenciária em confronto com 
todos os gastos com os benefícios, gerando 
déficit, quando deveria ser computada a re-
ceita total, incluindo os recursos com as de-
mais contribuições, o que inevitavelmente 
gera superávit. Acrescentam a isso a sonega-
ção fiscal, que no ano passado pode ter che-
gado R$ 453 bilhões, a necessidade de eleva-
ção da taxação do agronegócio, entre outros.

Algo de certo nessa discussão toda é a fal-
ta de esclarecimento das teses defendidas pe-
los dois lados, e para isso, a instalação da CPI 
da Previdência pode trazer boa contribuição. 
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
O melhor indicador do caráter de uma 
pessoa é como ela trata as pessoas que 
não podem lhe trazer benefício algum.

Até a próxima edição!

ACERTO COM O LEÃO
Chegou a hora de acertar as contas com o 

Leão. Começou na quinta-feira (2) o prazo de en-
trega da declaração do Imposto de Renda 2017 
(ano-base 2016). O documento precisa ser envia-
do à Receita Federal por pessoas físicas que ob-
tiveram rendimentos tributáveis acima de R$ 
28.559,70 no ano passado. O Fisco espera receber 
28,3 milhões de declarações até o dia 28 de abril.

JORNALISMO DE QUALIDADE
O trabalho desenvolvido pela 

nossa equipe de jornalismo, liderados 
por Ederson Abi e seu colega jornalis-
ta Nelcir Dall’Agnol, demonstraram 
mais uma vez o que é fazer jornalismo 
de qualidade. Quando da cobertu-
ra do crime ocorrido na segunda-fei-
ra (27) em Cunha Porã, fizeram mais 
um recorde de acessos ao nosso site 
wh3.com.br. Temos uma média de 50 
mil acessos diários e foram mais de 
250 mil acessos somente na terça-fei-
ra (28). As imagens de ambos os jor-
nalistas e textos foram reproduzidos 
no site G1 e DC, com citação dos mes-
mos. Parabenizamos à equipe, o tra-
balho, a liderança jornalística. E de 
parabéns a comunidade, em dar as 
condições de sermos a maior fonte 
jornalística do Oeste catarinense!

OS VERDADEIROS OTÁRIOS
Depoimento de Marcelo Odebrecht deixou 

mercado com pouco a Temer. Negou que o pre-
sidente tenha lhe pedido vantagens indevidas. O 
mesmo não se pode dizer de certa presidenta ino-
centa — que, segundo Marcelinho, sabia de tudo.

A propósito, já faz um bom tempo que não es-
cuto ninguém gritar “volta, querida!”. Por que será? 
Odebrecht afirmou que era “o otário do governo”. 
Errado, absolutamente errado. Otários éramos eu 
e você, que pagávamos a conta de toda essa inde-
cência sem espernear o suficiente. Mas enfim… 

RAZOABILIDADE DE UM PREFEITO
O prefeito do município gaúcho de Passo 

Fundo não liberou R$ 400 mil que estavam desti-
nados para o Carnaval da cidade e com o dinhei-
ro comprou 400 aparelhos de ar-condicionado 
e equipou as escolas municipais. A comunida-
de inteira apoiou o ato e com isso ele demons-
trou a sua capacidade e sensibilidade de ge-
rir o dinheiro público. Que sirva de exemplo!

LULA X SERGIO MORO
O senador Álvaro Dias (PV), posto em re-

des sociais: “Lula e seus advogados entraram 
com ação no STJ para retirar o juiz Sergio Moro 
do processo da Lava-Jato”. Qual seria o motivo?

DÓLAR
Nos questionam o motivo da valorização do real em re-

lação ao dólar. Simples: é o reflexo da expectativa de retoma-
da da economia brasileira. Os fatores que ajudam são de que 
o governo tem conseguido aprovar no Congresso as medi-
das necessárias na área econômica e as taxas de juros ain-
da são as maiores do mundo, o que atrai o investidor estran-
geiro. O real valorizado ajuda no controle da inflação. Isso 
faz com que o Banco Central siga o processo de redução da 
taxa de juros. Mas o grande prejudicado é o exportador bra-
sileiro, porque seus produtos não têm competitividade por 
serem mais caros no exterior. Cabe agora ao governo acele-
rar as medidas para reduzir os custos de produção. Daí, en-
tre tantas, a reforma na previdência e leis trabalhistas. Fica 
cada vez mais próxima da unanimidade a leitura de que, 
na economia real, o pior já passou — para o azar dos que, 
por cacoete ideológico, torciam pelo quanto pior, melhor. 

MAIS CRECHES EM MARAVILHA 
A prefeitura de Maravilha, por meio da Secretaria Municipal de 

Educação, está reformando a estrutura do antigo Centro Educacio-
nal Vereador Raymundo Veit, no Bairro Progresso. No local serão aber-
tas mais de 80 vagas de creche. De acordo com a secretária de Educa-
ção, Roseméri Rodrigues da Silva, a reforma da escola está prevista para 
ser concluída neste mês de março, quando serão chamadas as crian-
ças que aguardam por uma vaga. Obra que vem em ótima hora!

FIASCO
A apresentadora global Fátima Bernar-

des cometeu mais uma gafe daquelas. Na 
cobertura do Carnaval carioca saiu com essa 
ao descrever um carro alegórico no desfile: 

É São Sebastião? É São Sebastião 
de um lado?”, questionou a apresenta-
dora. Alguns instantes depois o carna-
valesco a corrigiu: “Não, amada, é Je-
sus!” Não conhece nem o ser Supremo?

TUDO MENTIRA
Como não era de estranhar, Dilma Rousseff afir-

mou, em nota, que “é mentirosa” a informação de que 
ela teria pedido recursos a Marcelo Odebrecht ou a 
qualquer outro empresário, ou tenha autorizado paga-
mentos a prestadores de serviços fora do Brasil ou por 
meio de caixa 2 nas campanhas de 2010 e 2014. Nega 
ainda que tenha indicado o ex-ministro Guido Man-
tega para pedir recursos para as campanhas eleitorais. 
O dinheiro da campanha certamente caiu do céu...

FICAR VELHO
Extraí de um texto do nosso prezado colunista 

Luiz Carlos Prates, cujo teor concordamos em todos 
os termos. Todos querem viver muito, longamente, 
mas ninguém quer ficar velho. Ora, para viver longa-
mente e de modo feliz é preciso envelhecer bem, com 
qualidade. E isso só depende de cada um. É preciso 
ter atividade constante, um hobby, enfim uma âncora 
de vida, para não viver a odiosa solidão, que é vivên-
cia própria de quem não tem vida interior. Mas esse 
tipo de vida “se planta” na juventude. Depois é tarde!

MULHER EMPRESÁRIA 
O Núcleo da Mulher Em-

presária, ligado à CDL e Asso-
ciação Empresarial de Mara-
vilha, promove o 5º Encontro 
Empresarial da Mulher, evento 
este que será realizado na ter-
ça-feira (7), em comemoração 
ao Dia Internacional da Mu-
lher. O Encontro Empresarial 
da Mulher contará com a pa-
lestra “Inteligência emocional 
e empoderamento feminino”. 

14º RCMec
Registramos o convite dos ami-

gos do 14º Regimento de Cavalaria 
Mecanizada - “Lanceiros do Ponche 
Verde” para solenidade de formatu-
ra de Incorporação do Contingen-
te de Recrutas que prestarão serviço 
militar em 2017, a qual será reali-
zada na segunda-feira (6). Na mes-
ma data, a organização militar re-
aliza a aula inaugural do Programa 
Socioeducativo Pelotão Mirim “Pe-
quenos Lanceiros”. Agradecemos!
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Assassinato de três 
irmãs choca comunidade 
em Cunha Porã

HORROR

O brutal assassinato 
de três jovens cho-
cou toda a comuni-

dade e a região na noite de 
segunda-feira (27) em Linha 
Sabiazinho, no interior de 

Cunha Porã. Naquela noite, 
por volta de 20h30, um ho-
mem de 24 anos estourou 
a porta, invadiu uma casa, 
matou três irmãs a facadas 
e feriu gravemente um ho-

mem, fugindo logo depois. 
O crime bárbaro repercute 
em Santa Catarina e a famí-
lia clama por justiça. O indi-
ciado, Jackson Felipe Lahr, 
está preso na Unidade Pri-

sional Avançada de Maravi-
lha, onde aguarda a investi-
gação da Polícia Civil. 

As vítimas Julyane Hor-
bach, de 23 anos; Rafaela 
Horbach, de 15 anos; e Fa-

biane Horbach, de 12 anos, 
estavam na residência com 
Gilvane Meyer, marido de 
Julyane. Na casa também 
estava o filho de dois meses 
de Rafaela com o autor. As 

jovens de 12 e 15 anos foram 
encontradas mortas dentro 
de casa e a mais velha esta-
va às margens da estrada de 
acesso, longe 50 metros da 
residência. 

Na noite dos assassinatos, 
PM e IGP precisaram 
aguardar trabalho da 
perícia na casa

Nelcil Dall’Agnol/O Líder
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

QUANDO REVOGAR UMA LIMINAR NÃO É BOA IDEIA
Sempre fui adepto à máxima de que decisões judiciais a 

gente não discute. Simplesmente cumprimos. Sabemos que 
nossas rodovias aqui da região têm péssima conservação. 
Inclusive, por conta do peso dos caminhões. Neste ponto, 
o juiz federal Márcio Jonas Engellmann, da Subseção Judi-
ciária de São Miguel do Oeste, havia deferido liminarmente 
que em 180 dias a balança de Maravilha, em frente ao posto 
da PRF, deveria ser reativada. Isto se deu ainda no ano 2016. 
Todavia, no TRF4, a liminar foi cassada. Diante disso, aca-
bou a obrigatoriedade do Dnit em novamente fazê-la fun-
cionar. Inclusive o superintendente veio até nossos veícu-
los de comunicação e disse que iriam modernizar o posto de 
pesagem, instalar computadores, e por aí vai. Só não falou 
qual seria o prazo de tal “modernidade”. O que aconteceu? 
Com a cassação da liminar e a não obrigatoriedade imedia-
ta de reimplantação, o Dnit está livre para retornar a opera-
ção quando quiser. E por conta disso, não há fiscalização. Eu 
sempre acreditei nas sentenças de primeiro grau e liminares 
já são prenúncio de razão. Mas neste caso, ficamos subme-
tidos à decisão e, por conta disso, esta falta de controle faz 
com que os caminhões trafeguem livremente – com excesso 
de peso ou não. Infelizmente, má ideia. Mas como decisões 
não discutimos e sim cumprimos, ficamos submissos à ela.

DECISÕES LIMINARES SÃO PRENÚNCIO DE PROCEDÊN-
CIA NAS DEMANDAS JUDICIAIS

Geralmente, as decisões deferindo liminarmente os pe-
didos, dentro do Judiciário, são prenúncio de razão. Dificil-
mente são mutáveis. Mas podem mudar, claro, como esta 
decisão que não exige pronto funcionamento da balança. 
Há outras que não se vê razão para mudar, como exemplo 
a decisão liminar que devolve o prédio do Besc de Guara-
ciaba para o município. Por mais que ainda esteja penden-
te de uma decisão judicial no STJ, e isto expliquei muito bem 
no comentário que fiz na rádio, há remota possibilidade de 
que seja mudada. Mas sejamos razoáveis. Como no caso de 
Guaraciaba, onde o terreno já era do município e o prédio 
hoje se torna inservível, dado ao fechamento do Besc, não 
há razões plausíveis para mudá-la na Instância Superior. Ou 
seja, não havendo clara motivação, a decisão liminar deverá 
se perfectibilizar em sentença – e isto também eu expliquei 
no comentário. Já a não obrigatoriedade de cumprimento de 
prazo para reativar a balança em Maravilha, esta, realmen-
te, em meu entender, não foi uma decisão que contemple os 
interesses da coletividade. Mas como já disse, respeitamos. 

TRISTEZA TOMA 
CONTA DA FAMÍLIA

O pai das vítimas, Neu-
ri Horbach, de 52 anos, foi 
o primeiro familiar a che-
gar ao local do triplo assassi-
nato. Abalado, ele acompa-
nhou o trabalho da Polícia 
Militar, Polícia Civil e Insti-
tuto Geral de Perícia. Além 
disso, ficou sabendo logo 
após os crimes que o sus-
peito havia sido preso. 

Em entrevista à Rádio Lí-
der FM no jardim da casa 
onde as filhas foram mor-
tas, ele afirmou que o au-
tor já havia prometido ma-
tar uma delas. Ele explicou 
que o suspeito era namo-
rado da filha de 15 anos, 
com quem tem um filho de 
dois meses. Naquela noi-
te, ele revelou que o ho-
mem já havia feito amea-
ças de morte para a filha 
mais velha e teria dito que 
poderia matar mais gente. 

Ele disse que ficou sa-

bendo por um amigo, que li-
gou e avisou sobre a tragédia 
na família. Quando che-
gou ao local, ficou choca-
do com a cena. “Meu Deus, 
quase desmaiei. Não é fácil 
ver o que ‘tô’ vendo”, disse o 
pai. “Isso é um cara frio. Ele 
nem merece ficar na terra, 
caminhando, né?!”, afirmou. 

Abalado, o pai revelou 
que o homem tinha um rela-
cionamento com a filha de 15 
anos, mas não estavam mais 
conversando. Segundo o pai, 
ele teria dito pra ela que não 
tinha condições de ter filho, 
mas a jovem acabou engra-
vidando. “Nunca imaginava 
que ele iria fazer uma coisa 
dessas”, disse Horbach, que 
não havia contado ainda para 
a esposa que as filhas esta-
vam mortas. Ela estava em 
casa e ficou sabendo apenas 
mais tarde. Além das três jo-
vens, eles têm mais um filho.

Ederson Abi/O Líder

Pai revelou na noite dos assassinatos relacionamento conturbado 

CENA DO CRIME
Quando a equipe de reportagem do Grupo WH 
Comunicações chegou ao local, alguns curiosos eram 
barrados por uma faixa de isolamento colocada pela 
Polícia Militar na entrada de acesso à residência. Perto 
da faixa, dois cones e uma manta cobria o corpo de 
Jyliane Horbach, às margens da estrada. Mais adiante, 
as luzes vermelhas mostravam a presença de pelo 
menos três carros da Polícia Militar no jardim da casa e, 
perto da porta, o veículo do IML de São Miguel do Oeste. 
Os corpos de Rafaela Horbach, de 15 anos, e Fabiane 
Horbach, de 12 anos, estavam dentro da casa e todos 
aguardavam a chegada do perito criminal, que se 
deslocava de São Miguel do Oeste. A vítima mais jovem 
estava nas proximidades da porta e a outra na cozinha. 
O sangue tomou conta do chão e das paredes do lado 
de fora da casa, onde estavam jogados dois celulares, 
a chave de um veículo e um facão. As marcas no piso 
da residência e os objetos caídos demonstravam 
intensa e violenta luta corporal. A fechadura da porta 
estava estourada e marcas de sangue também 
impressionavam na parede branca.
O perito chegou ao local pouco antes da meia-noite e 
os corpos foram recolhidos pelo IML somente no início 
da madrugada de terça-feira (28). O pai permaneceu no 
local e saiu no carro da Funerária Lang, para cuidar do 
velório e sepultamento das três filhas. 

Ederson Abi/O Líder

Porta foi arrombada por autor dos três assassinatos

Sangue ficou espalhado na calçada e paredes da residência

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Meu Deus, quase 
desmaiei. Não 
é fácil ver o que 
‘tô’ vendo

Disse o pai das 
vítimas, Neuri Horbach
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

ELOGIE-LHE OS PONTOS POSITIVOS E SEU 
FILHO HÁ DE MELHORAR INFALIVELMENTE

 Sem perceber, os pais se atêm aos “pontos negativos” do filho e ten-
tam corrigi-lo, ao invés de reconhecer os “pontos positivos” (qualidades). 
Mas neste mundo existe um princípio segundo o qual “manifesta-se aqui-
lo que mentalizamos”. Assim, se observamos os pontos negativos, eles se 
ampliam. Devemos, portanto, fazer o possível para observar os “pontos 

positivos” e nunca proferir palavras que enfatizem os “pontos negativos”.

Livro: Mensagens de Luz
Livro: Mensagens de Luz

Reuniões da Seicho-NO-IE
Terças-feiras, às 20h 

Quintas-feiras, às 15h
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

Greve da categoria: posso participar?

Em tempos difíceis, diante da crise política e econômi-
ca que assola nosso país, infelizmente mais uma vez, somos 
nós, classe trabalhadora, que acaba sendo a mais prejudica-
da. Salários defasados, redução de postos de trabalho, con-
dições precárias de labor, entre outros. Sabemos que o tra-
balhador individualmente não tem muito poder frente ao 
empregador, mas que de forma conjunta, através da união 
de forças, para reestabelecimento ou busca de novos direi-
tos para a classe.

Um dos meios de efetivação de direitos ou de retomada 
dos mesmos, a famosa greve. Caro leitor, você sabe o que sig-
nifica a greve? Quando você pode fazer? Suas consequências?

A greve é uma paralização coletiva e voluntária das ativi-
dades pelos trabalhadores, que têm como propósito obten-
ção de benefícios, como aumento salarial, condições de tra-
balho, entre tantos outros, como forma de exercer um poder 
coercitivo contra o empregador. 

Primeiro esclarecimento: quem pode fazer greve? Pode 
ocorrer tanto no setor público, como no setor privado.

No entanto, você já prestou atenção que raramente as 
greves no setor público dão certo ou demoram para dar cer-
to? Você já contou quantas vezes já ouviu a notícia na im-
prensa de greve de professores de escolas públicas, indepen-
dente de que partido está no governo, e que quase sempre 
não obtém resultado? No entanto, você ouve falar com mui-
to menos frequência de greves no setor privado. Importante 
ressaltar que, independente de ser no setor público ou pri-
vado: os grevistas só podem ter consequências diretas se a 
mesma for considerada ilegal ou abusiva, podendo vir a so-
frer perdas financeiras, como o desconto de salário e multas, 
por exemplo.

Se as consequências contra os trabalhadores é a mesma, 
então, por que temos mais greve no setor público? Parece 
uma resposta óbvia, mas a maior parte das pessoas fica sur-
presa ao descobrir que, qualquer um sabe que se tratam de 
situações bem distintas, no entanto, as nossas leis tratam os 
dois casos como se fossem idênticos. Com exceção de pou-
cas restrições – como a proibição de militares de fazer greve 
e a obrigatoriedade da manutenção de alguns serviços públi-
cos essenciais – a greve é tratada pelas leis essencialmente 
da mesma forma, tanto no setor público, quanto no privado.

A diferença, caro leitor, não está nas perdas sofridas pe-
los grevistas, mas em quem se beneficia de seu trabalho. Em 
outras palavras, as forças de mercado ajudam na tomada de 
decisão. Analise comigo: no setor privado, quem se benefi-
cia do trabalho do grevista e sofre perdas diretas é também 
quem pode decidir sobre as reinvindicações do grevista: o 
dono da empresa. Por exemplo, se os trabalhadores deixam 
de trabalhar, a empresa produz menos. O empregado pode 
usar a pressão onde dói mais no empresário, o bolso.

Isso não ocorre no setor público, pois quem se benefi-
cia do trabalho do grevista não tem nenhum poder de deci-
são sobre suas reinvindicações. No máximo, eles podem es-
crever ou telefonar para quem tem esse poder: um ministro, 
deputado, etc. Quem tem o poder de decisão tem muito me-
nos a perder do que um dono de empresa na iniciativa priva-
da. Ou seja, o poder de pressão do trabalhador da iniciativa 
pública é econômico, enquanto o do servidor público é polí-
tico, e aí a gente já conhece a história de longa data. Na pró-
xima semana continuamos...

VIOLÊNCIA

SEPULTAMENTO

SUSPEITO PRESO
O cenário do crime impressionou pelas marcas de 
sangue que ficaram dentro e fora da residência, 
claramente mostrando briga generalizada e 
extrema violência do suspeito.
Com brutalidade, Julyane Horbach, de 23 anos, 
recebeu 18 facadas pelo corpo. A maior parte 
foi nas mãos e braços, indicando tentativa de se 
defender dos golpes desferidos pelo indiciado, 
Jackson Felipe Lahr. As outras duas meninas, 
Rafaela e Fabiane, receberam sete facadas cada 
uma. Elas estavam dentro da casa, com grande 
quantidade de sangue pelo chão e ferimentos na 
altura do pescoço.

Com violência, irmã mais velha morreu na estrada com 18 perfurações por faca

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

As irmãs assassinadas na noite de segunda-feira foram sepultadas na tar-
de de terça-feira (28) no cemitério da Igreja Congregacional do Bairro Augus-
to Kempfer. O sepultamento foi marcado por comoção e pedido de Justiça. 

Durante o velório, familiares relataram a tristeza e pe-
diram punição para o autor dos três assassinatos. 

Funerária Lang

Velório teve 
presença 
de amigos, 
familiares e 
emissoras de TV 
para conversar 
com os pais

O autor do triplo assassinato em Cunha Porã está 
preso na Unidade Prisional Avançada de Maravilha. De 
acordo com o delegado da Polícia Civil de Maravilha, Joel 
Specht, que está cuidando do caso, o homem foi preso 
na cidade de São Carlos ainda na noite dos homicídios. 
A prisão é preventiva e o delegado acredita que a Justiça 
permita que ele responda todo o processo detido na 
cadeia. O delegado afirma que o homem procurou 
atendimento médico após os fatos, por volta de 23h, em 
um hospital de São Carlos antes da prisão. Specht tem 
dez dias para finalizar a investigação e encaminhar o 
caso para o Ministério Público.
Sobre a investigação, o delegado afirma que a Polícia 
Civil busca a faca usada pelos homicídios, ainda sem 
sucesso. Cerca de dez pessoas já foram ouvidas e mais 
testemunhas serão inquiridas.
Segundo o delegado, em depoimento o suspeito alegou 
que não lembrava de ter esfaqueados as três irmãs, mas 
se recordava de ter agredido o cunhado, Gilvane Meyer, 
que ficou gravemente ferido e foi levado para o Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste.
Segundo o delegado, o homem tinha desavença com 
praticamente todas as pessoas que estavam na casa. O 
delegado diz que tem certeza que o homem praticou os 
assassinatos e agiu sozinho. Ele diz que está buscando 
todas as provas para materializar as informações.

Polícia Civil

Homem foi preso em São Carlos com ferimento na cabeça
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LUIZ CARLOS
PRATES

Na dúvida, corra!
A proposta é: “ouça”, pense e não se irrite, pelo contrário, se ava-

lie no que vai ser dito. Mas antes de dizer do que se trata, vou contar 
uma pequena história, improvisada, como a minha cara.

Conta essa história que um grupo de sacristãos (ou sacristães) 
andava pela floresta num passeio. Na frente deles um velho e expe-
riente padre. De repente, surge diante do grupo um leão furioso e fa-
minto. Um sacristão se ajoelhou e gritou para os outros que se ajoe-
lhassem também e rezassem pedindo pelo milagre de pôr o leão a 
correr... O padre, lá na frente, deu outra ordem: rezem mas... corram.

Sábio, o padre. Duvido que alguém escape de qualquer “leão” na 
vida” apenas pondo-se de joelhos e rezando, duvido, faço uma apos-
ta.

Mas o que quero dizer é que estou diante de uma manchete da 
Folha que diz assim: - “Brasileiros atribuem a Deus o sucesso finan-
ceiro”. É uma pesquisa da Datafolha em que os crentes dizem que os 
não-crentes não têm sucesso financeiro na vida porque não acredi-
tam em Deus. Ocorre que a grande maioria dos que dizem isso ga-
nha “até” dois salários mínimos. Tanta fé por tão pouco ou Deus não 
tem nada a ver com nossa conta bancária?

De outra parte, deixando a pesquisa Datafolha de lado, abro um 
livro do Osho, o pensador, escritor e filósofo hindu, e ele não dei-
xa por menos, diz assim: - “Todas as religiões juntas tornaram o ser 
humano o mais pobre possível. Elas condenaram tanto o dinheiro 
e elogiaram tanto a pobreza que, no meu entender, são as maiores 
criminosas que que o mundo já conheceu”. Alguma contestação? Se 
houver, apenas para jogar lenha na fogueira, lembro que me foi en-
sinado enfaticamente na escola marista que: - “É mais fácil um ca-
melo passar pelo fundo de uma agulha que um rico entrar no reino 
dos céus”. Cruzes, quanto furor contra os criativos, contra os opero-
sos, quanto ódio aos que enriquecem trabalhando... Esse furor está 
mal explicado...

E é curioso esse ódio contra a riqueza porque todos nós já ou-
vimos dizer que - “Deus ajuda a quem cedo madruga”. Entendendo 
que cedo madruga não quer dizer levantar cedo, no caso, quer di-
zer trabalhar duro. E trabalhando duro, com inteligência, convenha-
mos, todos os santos ajudam... Suor, isto é, água benta faz milagres 
sim... E assim, rico e justo, você pode, com certeza, entrar no reino 
dos céus. Ufa!

ELA 
Essa nunca vai ser rica. É fato. Uma mulher foi pagar uma con-

ta “atrasada” numa loja de rede nacional, em Florianópolis. Estava 
na fila para pagar a conta e iniciou conversa com outras mulheres, 
conversa vai, conversa vem, ela viu uma oferta da loja: sandálias 
coloridas para o Verão em liquidação: R$ 49,90. Parou de conver-
sar, desistiu de pagar a conta “atrasada” e levou as sandálias. Saiu di-
zendo “às amigas” que o importante na vida é ser feliz. Coitada da 
sem-nada.

LÍNGUA
Fala, se queres que te conheça! Nada mais verdadeiro que essa 

frase. As pessoas se entregam falando. Foi isso o que constatei, mais 
uma vez, vendo um comercial de cosméticos na tevê. Duas cantoras, 
bem “fofinhas”, que estão fazendo muito “sucesso” entre os aprecia-
dores das breguices sertanejas, falando de suas plateias disseram – 
“A mulherada gosta muito de”... Mulherada? Falavam das primas de-
las? Quando mulheres não respeitam mulheres, que não se queixem 
de mais nada...

FALTA DIZER
Vou ficar com as antenas ligadas a esperar que alguém me venha 

contar que uma professora decidiu impor o Tolerância Zero em sala 
de aula, a começar pelo rigor na pontualidade. Vou esperar. Sentado.

DINÂMICA DOS FATOS

PUNIÇÃO

O delegado que cuida do 
caso aguarda os laudos do 
IGP e demais informações 
para divulgar mais detalhes 
dos acontecimentos. No en-
tanto, Specht afirma que co-
lheu de forma extraoficial o 
depoimento do sobrevivente, 
marido de uma das vítimas. 

No relato, Gilvane Meyer 
contou que todas as vítimas 
estavam dentro da casa. 
“Houve a invasão à resi-
dência e de imediato o as-
sassino começou a desferir 
golpes de faca contra as ví-
timas. Ele estava em outro 
cômodo, mas ouviu os gri-
tos e foi tentar socorrê-las. 
No momento em que ele foi 
esfaqueado várias vezes, en-
trou em luta corporal e con-
seguiu atingir o crimino-
so com um golpe de facão 
na cabeça. Ele mesmo falou 
que se fingiu de morto para 
poder escapar e buscar aju-
da no vizinho”, relata o dele-

gado, após conversa com o 
homem.  

Conforme Specht, as jo-
vens foram atingidas pri-
meiro, depois houve con-
fronto com o cunhado, que 
ficou caído fora da casa. 
Após isso, o suspeito voltou 
para dentro da residência e 
se voltou, novamente, con-

tra as jovens. 
Sobre a posição de Julya-

ne, que estava cerca de 50 
metros da casa, o delega-
do afirma que o suspeito 
não correu atrás dela. Ela foi 
atingida dentro da residên-
cia, tentou fugir pela estra-
da e caiu em razão dos gra-
ves ferimentos no pescoço.

O sobrevivente está no 
Hospital de São Miguel do 
Oeste após passar por ci-
rurgia e deve depor de for-
ma oficial assim que rece-
ber alta. Apesar dos relatos 
até agora, o delegado afirma 
que o depoimento será de-
terminante para esclarecer 
todos os detalhes.

Facão foi utilizado por cunhado para se defender do autor

Ederson Abi/O Líder

De acordo com o delegado Joel Specht, o inquérito 
será finalizado após todas as provas e encaminhado 
para análise da promotoria em Maravilha. Specht revela 
que indiciou o autor por triplo feminicídio e tentativa de 
homicídio qualificada contra Gilvane Meyer. 
Specht explica que o feminicídio é uma das 
qualificadoras do homicídio. Caso condenado, o 
homem pode receber pena de 12 a 30 anos de prisão 
por cada morte.

Delegado diz que homem agiu sozinho 
e foi denunciado por feminicídio

Ederson Abi/O Líder

Julyane, Rafaela e 
Fabiane Horbach 
foram vítimas do 
crime bárbaro em 
Cunha Porã
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REQUERIMENTO Recurso será utilizado para manutenção do local e 
na construção de laboratório para análises 

Hospital São José pede dinheiro das 
sobras da Câmara de Vereadores

Todos os anos a Câma-
ra de Vereadores de Maravi-
lha recebe recursos do Poder 
Executivo para executar os 
trabalhos. Nem todo o valor 
é utilizado, por isso, o Hospi-
tal São José de Maravilha re-
alizou o requerimento da so-
bra destes recursos. 

O pedido foi feito du-
rante reunião com os ve-
readores do município. No 
encontro, a administração 
hospitalar mostrou as difi-
culdades e os trabalhos pro-
movidos pelo Hospital São 
José de Maravilha. 

De acordo com a diretora 
da instituição, Neiva Schae-
fer, se o recurso for recebido 
será utilizado para manuten-
ção do local e na constru-
ção de um laboratório para 
análises clínicas, pois atual-

Pedido das sobras de recursos foi realizado durante reunião com os vereadores 
de Maravilha

Arquivo/O Líder

mente os exames são feitos 
por uma empresa terceiriza-
da. O investimento da clíni-
ca terá o custo de R$ 500 mil 
e irá gerar lucros para o Hos-
pital.  “O requerimento da 

sobra foi feito, agora depen-
de da parte burocrática feita 
pelos vereadores que assina-
ram o pedido e se compro-
meteram em viabilizar o pro-
cesso”, explica. 

Cirurgias eletivas 
De acordo com Neiva, 
o Hospital São José 
aderiu a um contrato 
adesivo com o governo 
do Estado no início do 
mês de fevereiro para a 
realização de cirurgias 
eletivas (pequenas 
intervenções, como de 
hérnia e adenoide) que 
tinham sido canceladas 
em maio de 2016. As 
operações voltaram a 
ser realizadas após o 
acordo. “Nós aderimos às 
cirurgias eletivas porque a 
população necessita, mas 
o pagamento de várias 
dívidas do mês de julho 
de 2016 em diante não 
recebemos do governo 
do Estado”, explica. 

A RESPONSABILIDADE CIVIL DOS PAIS PELOS 
ATOS DOS FILHOS MENORES DE IDADE

“O CASO HIPOTÉTICO DAS REDES SOCIAIS”
Imagine a situação em que um adolescente ofende um colega de 

escola através das redes sociais, expondo o mesmo a uma situação 
constrangedora e vexatória perante todos os que o conhecem.

Tal fato repercute não somente entre os colegas de turma, mas 
também entre demais alunos, funcionários e professores, de modo que 
o aluno ofendido não deseje mais frequentar a escola e passa a ter um 
comportamento retraído e depressivo.

Em virtude desse comportamento, a família do adolescente ofen-
dido pretende uma reparação financeira com caráter pedagógico-pu-
nitivo, bem como para suportar os custos com o tratamento médico e 
psicológico que o filho irá necessitar.

Nesse sentido, contratam um advogado que propõe uma ação in-
denizatória por danos morais e materiais em face dos pais do adoles-
cente autor das ofensas.

PERGUNTA
No caso hipotético, os pais do adolescente autor das ofensas pe-

las redes sociais podem ser responsabilizados civilmente pelo ato do fi-
lho? Ou seja, podem vir a ser condenados ao pagamento da indeniza-
ção pretendida?

RESPOSTA
A resposta é positiva, isso porque a previsão legal de responsabi-

lidade dos genitores pelos atos ilícitos dos filhos encontra-se no artigo 
932, I do Código Civil:

Art. 932. São também responsáveis pela reparação civil:
I - os pais, pelos filhos menores que estiverem sob sua autoridade 

e em sua companhia;
Segundo a doutrina e a jurisprudência, apesar da redação legal uti-

lizar a expressão “em sua companhia” deve-se evitar a interpretação li-
teral e os pais irão responder mesmo que eles não estejam presentes no 
momento do ato causador do dano. 

Portanto, não há como afastar a responsabilização do pai do filho 
menor de idade simplesmente pelo fato de que ele não estava fisica-
mente ao lado de seu filho no momento da conduta.

Ademais, em casos em que a guarda dos filhos é exercida na moda-
lidade unilateral, de forma exclusiva por um dos genitores, não significa 
que a responsabilização recaia somente sobre o guardião. Nesse senti-
do, o Superior Tribunal de Justiça já se manifestou:

“O fato de o menor não residir com o(a) genitor(a) não configura, 
por si só, causa excludente de responsabilidade civil.” STJ. 3ª Turma. AgRg 
no AREsp 220.930/MG, Rel. Min. Sidnei Beneti, julgado em 09/10/2012.

Ainda, a responsabilidade dos pais pelos atos dos filhos menores é 
objetiva, o que significa dizer que responderão sem que se discuta se ti-
veram ou não culpa. A vítima precisará, contudo, provar a culpa do cau-
sador direto do dano.

A fim de melhor ilustrar o tema colaciona-se parte da decisão re-
centemente julgado pelo Superior Tribunal de Justiça em situação de 
rompimento de namoro:

Fim do namoro. Ato praticado por menor adolescente. Ação de 
indenização por danos morais. Responsabilidade dos pais.

(…) “Nesse passo, por tudo o que consta dos autos, conclui-se que 
o filho dos demandados agiu ilicitamente ao constantemente impor-
tunar e ameaçar os autores em decorrência do término do relaciona-
mento amoroso com a filha dos autores, pois extrapolou sobremaneira 
eventual insistência para o reenlace. Ainda, os danos de ordem mo-
ral são certos, considerando os evidentes, além de presumíveis, senti-
mentos de angústia, medo e aflição que os autores seguramente sofre-
ram em decorrência de tais atos desmedidos e exacerbados do... STJ. 
3ª Turma. REsp 1.436.401-MG, Rel. Min. Luis Felipe Salomão, julgado 
em 02/02/2017.

Portanto, considerando que os pais exercem o poder familiar so-
bre os filhos menores de idade, também cabe a eles orientar e vigiar 
sua conduta, a fim de evitar maiores dissabores, inclusive, com reper-

cussão econômica.

A nova unidade de saúde 
do Bairro Floresta será inau-
gurada no dia 10 de mar-
ço, às 15h30, em Maravi-
lha. Com a nova estrutura, o 
posto de saúde que funcio-
na anexo ao Caic passará a 
atender no local. A constru-
ção tem 490,55 metros qua-
drados. A mudança já está 
em andamento, bem como 
os detalhes finais da obra, 
como limpeza, execução de 
jardim e identificações. No 
local estarão à disposição da 
comunidade dois consultó-
rios médicos, dois consultó-
rios odontológicos, dois lei-
tos de observação, além de 
salas para acolhimento, cura-
tivos, sala de vacinas e par-
te administrativa. A mudan-
ça do posto do Caic também 
dará espaço para novas salas 
de aula na estrutura antiga.

10 DE MARÇO

Posto de 
Saúde 
abre as 
portas 
no Bairro 
Floresta
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“O grande segredo da educação 
consiste em orientar a vaidade 

para os objetivos certos” 
Adam Smith

Indústria de SC quer ampliar 
negócios no Japão

Com o objetivo de ampliar o comércio com o Japão, a Federação das Indús-
trias de Santa Catarina (Fiesc) integra missão catarinense ao país asiático para 
participar da Foodex Japan 2017, maior feira de alimentos e bebidas da Ásia, em 
Tóquio, conforme matéria de Osni Alves Jr. disponível no Portal Contábil SC. Em 
parceria com a Embaixada do Brasil em Tóquio, a Fiesc promoverá encontro para 
debater oportunidades bilaterais de negócios, parcerias e investimentos. Em 2016 
os embarques catarinenses ao Japão totalizaram US$ 323,2 milhões. Os principais 
produtos vendidos ao país asiático foram carnes e miudezas, partes para moto-
res, soja e bombas de ar. No mesmo período, as importações do Estado vindas do 
Japão somaram US$ 144,4 milhões. As principais mercadorias compradas foram 
partes e acessórios de veículos, aparelhos para análises físicas e químicas, máqui-
nas e aparelhos para impressão e instrumentos para medicina.

Inadimplência das empresas 
cresce 5,28% em janeiro

Levando em consideração os dados das cin-
co regiões brasileiras, de acordo com o indica-
dor do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) 
e da Confederação Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL), ficou demonstrado que o Nordeste 
teve o maior avanço do número de pessoas jurídi-
cas negativadas em relação a janeiro do ano pas-
sado (6,70%), seguido pelo Norte (5,39%), Sudes-
te (5,29%), Centro-Oeste (4,47%) e Sul (3,17%). 
O número de empresas inadimplentes aumen-
tou 5,28% em janeiro, em comparação com o mes-
mo período do ano passado. O crescimento do nú-
mero de pessoas jurídicas negativadas perdeu 
força em 2016 – em janeiro do ano passado, a va-
riação anual foi 13,52%. Segundo o presidente da 
CNDL, Honório Pinheiro, o abrandamento no au-
mento da inadimplência, mesmo em meio à cri-
se, tem motivo. “Há dois movimentos diferentes 
hoje no país. O primeiro é a redução da capacida-
de de pagamento das empresas, que tem a tendên-
cia de elevar o número de contas pendentes. O se-
gundo é a restrição ao crédito, que reduz o estoque 
de dívidas limitando o crescimento da inadimplên-
cia. Este segundo tem prevalecido”, disse, em nota.

Despacho de bagagem aérea

A partir do dia 14 de março as empresas aé-
reas já podem cobrar pelas malas despacha-
das. Ainda não ficou claro se os preços das passa-
gens vão baixar para quem viaja só com bagagem 
de mão. Quando a autorização foi anunciada, a 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) afir-
mou que os preços das passagens aéreas cai-
riam. Mas isso não está garantido. Até agora, ape-
nas uma das três maiores empresas do país 
disse que vai adotar as tarifas diferenciadas.

Desemprego no Brasil salta a 12,6% no tri até janeiro

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua mostrou 
que a taxa avançou pela terceira vez seguida depois de ter ficado em 12% no quar-
to trimestre, chegando mais uma vez ao maior nível da série histórica iniciada em 
2012 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O número mostra 
os efeitos da retração econômica vivida pelo país que afeta a renda do trabalhador, 
principalmente quando se compara com a taxa de 9,5% de desemprego no mes-
mo período de 2016, sinal de que o mercado de trabalho ainda deve demorar a se 
recuperar. “As pessoas estão indo procurar trabalho por uma questão clara de ne-
cessidade. É uma questão de sobrevivência. Por isso a procura não para de cres-
cer”, explicou o coordenador da pesquisa no IBGE, Cimar Azeredo.

Governo quer criar 
Centro de Inteligência do 
Agronegócio no Oeste

A Secretaria de Agricultura do Estado de 
Santa Catarina está em tratativas com a pre-
sidência da Epagri, Embrapa e o Ministé-
rio da Agricultura e prefeitura de Chapecó 
para mudar o foco do Centro de Pesquisas 
da Agricultura Familiar da Epagri em Cha-
pecó e criar um Centro de Inteligência do 
Agronegócio. O secretário-adjunto da Agri-
cultura do Estado, Airton Spies, afirmou que 
a intenção é transformar o local num cen-
tro de pesquisa sobre bovinocultura de lei-
te, no desenvolvimento de pastagens, ge-
nética, equipamentos e agregação de valor 
nos produtos. Uma das questões envolve a 
área de 85 hectares situada no Bairro Jar-
dins, que pertence à Embrapa, mas está ce-
dida para a Epagri há mais de 40 anos. A 
prefeitura quer parte da área para abrir ruas 
e criar um parque ambiental. Há uma re-
sistência dos pesquisadores, alegando que 
na área tem 25 pesquisas e uma estação 
meteorológica. Mas a intenção é permu-
tar parte da área por uma fazenda, onde se-
ria possível realizar as pesquisas de campo.

Receita passará a cruzar informações de 
médicos e do eSocial na malha fina do IR

De acordo com a chefa da malha fina do Imposto de Renda, Elaine Pereira de 
Souza, o Fisco já solicitava, desde o ano passado, que os profissionais de saúde que 
atuam como autônomos informassem, em sua declaração do IR, o CPF dos seus 
pacientes. Entretanto, disse, esse dado ainda não estava inserido nos cruzamentos 
da malha fina, o que acontecerá a partir deste ano. Outra novidade da malha fina 
neste ano é o uso dos dados do eSocial no cruzamento de dados. Nos últimos anos, 
a Receita usou as guias de pagamento da Previdência Social para checar informa-
ções sobre despesas dos contribuintes com empregados domésticos. Com a insti-
tuição do eSocial, no ano passado, o Fisco passará a ter mais detalhes sobre esses 
contratos de trabalho. Pela regra, é permitido ao contribuinte abater parte do va-
lor pago aos empregados domésticos com tributos, mas somente por meio da de-
claração completa.

Preço da saca do milho cai e suinocultura 
mostra sinais de recuperação

Depois de acumular prejuízos com a alta do 
preço do milho e a desvalorização da carne suína 
em 2016, criadores e agroindústrias estão retoman-
do investimentos em Santa Catarina. Nestes pri-
meiros meses, o valor da saca de 60 quilos do grão 
caiu 25% em relação à média do ano passado (R$ 
49). Desse modo, o custo para se produzir o animal 
caiu 16% de junho do ano passado comparado a ja-
neiro de 2017, segundo a Central de Inteligência de 
Aves e Suínos da Embrapa de Concórdia para o Di-
ário Catarinense. Enquanto isso, o preço do suí-
no subiu no mesmo patamar, de acordo com dados 
da Associação Catarinense dos Criadores de Suí-
nos, o que torna a recuperação do setor mais rápida.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O Dia Mundial do Rim é 
uma campanha de conscienti-
zação global destinada a cons-
cientizar sobre a importân-
cia de nossos rins. A cada ano 
a campanha aborda um tema.

O tema da edição de 2017 
é “Estilo de vida saudável 

para rins saudáveis” e visa 

promover os hábitos de vida 
saudáveis, bem como chamar 
a atenção para a obesidade. 
Tão comum nos dias de hoje, 
a obesidade é uma das maio-
res vilãs na causa da hiperten-
são arterial, diabetes e, conse-
quentemente, na doença renal 
crônica – que tem como princi-

pal origem essas duas doenças.
Seguindo o direcionamen-

to internacional e nacional da 
International Federation of 
Kidney Foundations e Socie-
dade Brasileira de Nefrologia, 
a Fundação Pró-Rim dedica-
se todos os anos de forma mui-
to especial com a realização 

de eventos e campanha de co-
municação nessa data. Afinal, 
tem como um dos seus propó-
sitos promover a prevenção e 
a conscientização da doen-
ça renal crônica, considerada 
como uma epidemia silencio-
sa e com formas de prevenção 
tão simples.

Dia Mundial do Rim

9 de março 

A doença renal é mais prová-
vel de desenvolver em pessoas 
obesas, incluindo naqueles com 
diabetes e hipertensão.

Em 2025, a obesidade afeta-
rá 18% dos homens e mais de 21% 

das mulheres em todo o mundo, e 
que a obesidade grave afetará 6% 

de todos os homens e 9% de todas 
as mulheres em todo o mundo. Em 
algumas nações, a obesidade já está 

presente em mais de um terço da 
população adulta e contribui 

significativamente para a 
má saúde geral e altos cus-

tos anuais de saúde.
Na população em geral, a obe-

sidade aumenta o risco de morte e 
contribui para muitas outras doen-
ças, como doenças cardíacas, dia-
betes, hipertensão, colesterol alto, 
apneia do sono obstrutiva, fígado 
gordo, doença da vesícula biliar, os-
teoartrite, vários tipos de câncer, 
transtornos mentais e pobre quali-
dade de vida.

Um crescente corpo de evidên-
cias indica que a obesidade é tam-
bém um potente fator de risco para 
o desenvolvimento de doença renal 

crônica (DRC) e doença renal termi-
nal (IRT). As pessoas com excesso 
de peso ou obesas têm duas a sete 
vezes mais chances de desenvolver 
ESRD em comparação com as de 
peso normal.

A obesidade pode levar à CKD, 
tanto indiretamente pelo aumento 
da diabetes tipo 2, hipertensão e 
doenças cardíacas, e também cau-
sando dano renal direto, aumen-
tando a carga de trabalho dos rins 
e outros mecanismos.

A redução da obesidade 
pode reverter ou retardar a pro-

gressão da DRC.
A lesão renal aguda (LRA) é 

uma condição grave que se desen-
volve de repente, muitas vezes dura 
um curto período de tempo e pode 
desaparecer completamente, 
uma vez que a causa subjacente 
tenha sido tratada, mas também 
pode ter consequências dura-
douras com problemas ao longo 
da vida. A IRA ocorre mais fre-
quentemente em pessoas obesas.

Fonte: www.diamun-
dialdorim.com.br

A obesidade é definida como acu-
mulação de gordura anormal ou ex-
cessiva que pode prejudicar a saúde. 
Em 2014, em todo o mundo mais de 
600 milhões de adultos eram obesos.

A obesidade é um fator de risco 
potente para o desenvolvimento de 
doença renal. Aumenta o risco de de-
senvolver grandes fatores de risco de 
doença renal crônica (DRC), como 

diabetes e hipertensão, e tem um im-
pacto direto no desenvolvimento de 
DRC e doença renal terminal (IRC): 
em indivíduos afetados pela obesi-
dade, os rins têm de trabalhar mais, 
filtrando mais sangue do que o nor-
mal (hiperfiltração) para satisfazer as 
exigências metabólicas do aumento 
do peso corporal. O aumento da fun-
ção pode danificar o rim e aumentar 

o risco de desenvolver DRC a longo 
prazo.

A boa notícia é que a obesidade, 
bem como CKD, é em grande parte 
evitável. Educação e conscientização 
dos riscos da obesidade e um estilo 
de vida saudável, incluindo nutrição 
adequada e exercício físico, pode aju-
dar dramaticamente na prevenção da 
obesidade e doença renal.

Doenças renais e obesidade

A relação entre doença renal e obesidade
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A obesidade é uma doença crônica que 
afeta um número elevado de pessoas 

por todo o mundo. Porém, opção 
por uma rotina alimentar saudá-

vel e a prática de exercícios fí-
sicos podem contribuir com 

a prevenção e tratamento. 
Confira abaixo as dez 

coisas que você pre-
cisa saber sobre a 
obesidade:

1 - A obesida-
de é caracterizada pelo 

acúmulo de gordura cor-
poral e pode acarretar gra-

ves problemas de saúde e levar 
até à morte. Segundo dados do 

IBGE, o Brasil tem cerca de 27 
milhões de pessoas considera-
das obesas. Somando o total 
de indivíduos acima do peso, 
o montante chega a quase 75 
milhões.

2 - A obesidade é diagnosti-
cada através do cálculo do Índi-

ce de Massa Corporal (IMC). Ele 
é feito da seguinte forma: divide-se 

o peso (em kg) do paciente pela sua 
altura (em metros) elevada ao qua-

drado. De acordo com o padrão utili-
zado pela Organização Mundial da Saú-

de (OMS), quando o resultado fica entre 
18,5 e 24,9 kg/m2, o peso é considerado 
normal. Entre 25,0 e 29,9 kg/m2, sobre-
peso, e acima deste valor, a pessoa é con-
siderada obesa.

3 - Conforme a magnitude do exces-
so de peso pode-se, de acordo com o IMC, 

classificar o grau de obesidade do paciente 
em: obesidade leve (classe 1 – IMC 30 a 34,9 
kg/m2), moderada (classe 2 - IMC 35 a 39,9 
kg/m2) e grave ou mórbida (classe 3 - IMC 
≥ 40 kg/m2). Essa classificação é importan-
te na escolha do tipo de tratamento, quando 
deve ser clínico ou cirúrgico.

4 - A obesidade é fator de risco para uma 
série de doenças. O obeso tem mais propen-
são a desenvolver problemas, como hiper-
tensão, doenças cardiovasculares e diabetes 
tipo 2, além de problemas físicos, como ar-
trose, pedra na vesícula, artrite, cansaço, re-
fluxo esofágico, tumores de intestino e de ve-
sícula.

5 - A obesidade pode, também, mexer 
com fatores psicológicos, acarretando dimi-
nuição da autoestima e depressão.

6 - São muitas as causas da obesidade. 
Em uma pessoa geneticamente predisposta, 
os maus hábitos alimentares e sedentarismo 
precipitarão o desenvolvimento da obesida-
de. Algumas disfunções endócrinas também 
podem levar ao desenvolvimento da obesi-
dade. Por isso, na hora de pensar em perder 
peso, procure um especialista.

7 - Para o tratamento da obesidade, mé-
dicos podem usar fatores de risco e outras 
doenças para ter a noção da gravidade da si-
tuação do paciente. Por exemplo, apneia do 
sono, diabetes mellitus tipo 2 e arterioscle-
rose são doenças que indicam a necessida-
de de uso de medicamentos da obesidade já 
em pacientes com sobrepeso (IMC 25 - 29,9 
kg/m2).

8 - A lei 11.721/2008 determina que o 

11 de outubro é Dia Nacional de Prevenção 
da Obesidade. A data havia sido criada há 
cerca de dez anos, pela Federação Latino
-Americana de Obesidade, porém reconhe-
cida em 1999 pelo governo federal e insti-
tuída no Brasil, na época, com o nome de 
Dia Nacional de Combate à Obesidade. A 
World Obesity também adota o dia 11 de 
outubro como o Dia Mundial da Obesida-
de.

9 - A prevenção contra a obesidade 
passa pela conscientização da importância 
da atividade física e da alimentação ade-
quada. O estilo de vida sedentário, as re-
feições com poucos vegetais e frutas, além 
do excesso de alimentos ricos em gordura 
e açúcar precipitam o aumento do número 
de pessoas obesas, em todas as faixas etá-
rias, inclusive crianças.

10 - Está comprovado que relaciona-
mentos sociais e romances são menos fre-
quentes entre obesos, já que eles saem 
menos de casa devido à diminuição da au-
toestima. Agora, uma vez existindo o rela-
cionamento, a obesidade pode interferir no 
relacionamento sexual. Ela está relaciona-
da à redução da testosterona, o que pode 
levar à redução de libido e a problemas de 
ereção nos homens. Já nas mulheres, exis-
te uma redução dos níveis de hormônio fe-
minino e aumento no nível dos masculi-
nizantes. As mulheres podem apresentar 
aumento de pelos, irregularidade mens-
trual e infertilidade. As chances de todos 
esses problemas se resolverem, com uma 
perda de peso na ordem de 10%, são bem 
grandes.

Fonte: www.endocrino.com.br  

Dez coisas que você precisa 
saber sobre a obesidade
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Fazer sala (comercial)

Um parente próximo resolveu abrir um escritório numa 
cidade pequena. Ele já fazia trabalhos de assessoria, mas 
trabalhando mais em casa, ou diretamente na empresa do 
cliente. Como queria profissionalizar sua atuação, alu-
gou uma sala comercial. Dessa forma ele pôde atrair no-
vos clientes e focar no trabalho de forma mais estrutura-
da, certo?

Outro amigo possui há décadas uma oficina mecâni-
ca. Para quem trabalha nesse ramo, o espaço físico em ge-
ral representa o início das atividades. E este espaço sempre 
representou um ponto de encontro de clientes e amigos. 
Ao longo do dia, especialmente de manhã, a oficina recebe 
dois tipos de público. Quais seriam? Homens e mulheres? 
A classe social A e a classe C? Não. Os dois públicos, basi-
camente, são aqueles que vêm para se gabar e aqueles que 
vêm para se queixar da vida. Todos os dias.

E lá no escritório do meu parente, o que trouxe a nova 
sala comercial? Na maior parte do tempo, amigos, conhe-
cidos, visitas. Com o objetivo de tomar chimarrão, prosear, 
fofocar, reclamar, esperar o horário do banco.

No meu trabalho convivo com gerentes comerciais que 
recebem os clientes em uma sala nos fundos da loja. O que 
deveria ser relacionamento com clientes, negociação, re-
solução de problemas, vira facilmente um local reservado 
ao desabafo e à conversa fiada.

Temos uma noção confusa de o que é trabalhar. Confun-
dimos com frequência o trabalho que precisa ser feito com 
essa rotina de interações. Ouço iniciantes preocupados em 
arrumar um local para trabalhar – antes mesmo de ter traba-
lho, produto, clientes. Cuidado: para garantir um nível míni-
mo de produtividade, pode ser necessário se blindar. Para 
quem está começando, a tal sala comercial nem sempre é 
uma prioridade.

E para quem realmente precisa de um espaço para 
trabalhar, precisa também pensar no design da produção 
e da entrega. Lembro de uma costureira que, há alguns 
anos, relatou problema semelhante em uma consultoria: 
ela não conseguia render no trabalho porque apareciam 
visitas o tempo inteiro. Ela trabalhava na sala de casa: um 
convite às vizinhas desocupadas. Ela diminuiu o proble-
ma dividindo o espaço, colocando a costura em um local 
separado, sem sofá, cadeira e chimarrão. Não foi preci-
so tocar as visitas embora: o ambiente molda o compor-
tamento – dos amigos, dos clientes e da própria equipe.

SEXO FRÁGIL? O dia 8 de março, não apenas para comemorar, deve também 
ser dedicado para refletir e discutir o papel da mulher na sociedade atual

Conheça a história de mulheres 
que são exemplo de sucesso

Ao longo da história, mui-
tas mulheres se opuseram às 
restrições e lutaram para que-
brar paradigmas. Entretanto, 

mesmo com todos os avan-
ços, ainda há muito para ser 
conquistado. Em homena-
gem ao Dia Internacional da 

Mulher, na quarta-feira (8), e 
às lutas femininas por igual-
dade, justiça e respeito, o jor-
nal O Líder conversou com 

algumas mulheres maravi-
lhenses que são exemplo de 
dedicação, coragem e deter-
minação.

A dedicação em aprender

A coragem de empreender

Moradora da Linha Consoladora, Irma 
Wermuth trabalha em casa e no aviário da 
família. Há aproximadamente dois anos ela 
participa do Núcleo Feminino da Auriver-
de, que tem como objetivo incentivar a par-
ticipação da mulher na cooperativa e na co-
munidade, desenvolvendo a liderança e 
buscando diminuir as diferenças de gêne-
ro. “Nos encontros, realizados, em média, 
a cada dois meses, fizemos estudos, treina-
mentos, conversamos, são coisas que abrem 
nossa mente”, diz. 

Irma acredita que a convivência e a tro-
ca de experiências com outras mulheres é 
fundamental. “Logo que fui convidada re-
solvi ir, é uma oportunidade e tanto. Tam-
bém nos deu a chance de conhecer a rea-
lidade da Auriverde, então não é só para os 
homens, abriu espaço para nós mulheres 
também”, destaca.  

Segundo ela, participar do Núcleo é 
uma forma de obter novos aprendizados e 

conhecer novas realidades. “Antiga-
mente ficávamos só em casa, mas 
hoje a realidade é outra. Acredito que 
somos todas mulheres empresárias, 
mesmo as que trabalham em casa, 
porque também existem respon-
sabilidades, é preciso 
cuidar e organizar 
tudo”, diz.

Sobre o dia a 
dia, Irma conta que 
levanta cedo para 
iniciar os trabalhos 
em casa e na 
propriedade. Ela 
também reser-
va um tempo na 
rotina para fazer 
crochê e tricô, 
duas coisas que 
adora. “Gosto de estar ocupada, falo sempre 
que assim não tenho tempo para me estres-

sar. No aviário eu também sei cuidar de tudo, as-
sim como meu marido. Aqui é assim, um sem-
pre ajudando o outro, de maneira igual”, afirma. 

Drummond conta com variados artigos para presente

Com a vontade de ter um 
ambiente de cafeteria e livra-
ria no município, Salete Boff 
e as filhas, Kaciane Bauer-
mann e Patrícia Boff, resol-
veram iniciar um processo de 
estudo sobre o assunto. Após 
aproximadamente seis meses 
de pesquisa, o tão sonhado 
empreendimento saiu do pa-
pel. “Inauguramos a Drum-
mond há oito meses. Antes 

disso, fizemos pesquisas em 
outras cafeterias, plano de 
negócios, cursos e também 
conversamos com pessoas 
da área. Foi um momento de 
bastante troca de experiên-
cias”, conta Kaciane. 

Ela relata que se surpre-
endeu com a quantidade de 
pessoas que apreciam café, 
tanto na máquina, como em 
grãos. “Com certeza supe-
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A determinação de recomeçar 

Mãe e filhas fizeram aproximadamente seis meses de pesquisa

Andreia e Inalda trabalham juntas 
há um ano

rou nossas expectativas, prin-
cipalmente pelo número de 
pessoas daqui e de fora que 
vêm até a Drummond sema-
nalmente. Agora, para o in-
verno, estamos preparando 
mais novidades”, adianta.

Kaciane diz que os princi-
pais diferenciais do estabele-
cimento são os cafés, bebidas 
geladas, artigos para presen-
te e os lanches salgados, do-
ces e também saudáveis. “Nós 
ousamos, fizemos um investi-
mento em um momento em 
que o país passava por dificul-
dades, mas sempre tentamos 
ver o lado positivo de tudo e 
tentar. Não tínhamos outro 
lugar no município para ter 

como base, então tivemos que 
ir experimentando, ousando, 
até mesmo errando”, conta. 

Segundo ela, a preocupa-
ção principal é que o clien-
te se sinta bem no espaço. 
“Sempre pensamos como nós 
mesmas queríamos nos sen-
tir, então temos esse cuida-
do, até com a música. O am-
biente foi pensado para quem 
quer ler, trabalhar, conver-
sar ou até mesmo atender um 
cliente, pois o local propor-
ciona essa diversidade. O que 
é importante é que cada uma 
de nós possui o seu trabalho, 
casa, família e mesmo assim 
conseguimos tempo para re-
alizar nosso sonho”, explica. 

Arquivo pessoal

Após trabalhar 13 anos 
no comércio, Andreia Patrí-
cia Krieser decidiu ficar em 
casa para dedicar mais tempo 
a suas duas filhas. “As pessoas 
começaram a pedir se eu não 
queria fazer cueca-virada. En-
tão fiz alguns pacotes e ven-
di todos. Um dia eu comentei 
com a filha da Inalda Gheno e 
ela me disse que a mãe dela e 
eu deveríamos fazer esse tra-
balho juntas. Fui até a casa 
dela [Inalda] conversar e de-
cidimos iniciar o negócio. Isso 
faz um ano”, conta. 

Andreia explica que no 
Delícias Patinalda tudo é ca-
seiro e feito de forma manu-
al. “Foi até engraçado como 
começamos, com pouco di-
nheiro, cada uma ajudou com 
alguma coisa e compramos o 
resto depois, com o dinheiro 
que foi entrando. Temos tudo 
legalizado, como Microem-
preendedor Individual (MEI). 
Pegamos muitas receitas da 
internet, provamos e fomos 
aprendendo muita coisa na 
prática”, explica.

Ela conta que as filhas, de 
dez e cinco anos, estudam de 
manhã e de tarde acompa-

nham a mãe. “Aqui é muito 
tranquilo, elas brincam, estu-
dam, temos bastante espaço. 

Além de ter a oportunidade de 
ter elas comigo, ver a satisfa-
ção do cliente faz a gente fazer 
nosso trabalho cada vez me-
lhor”, avalia.

Inicialmente elas traba-
lhavam dois dias por sema-
na. Entretanto, com o aumen-
to de encomendas, tiveram 
que aumentar o ritmo. “Hoje 
trabalhamos todas as tardes e 
às vezes de manhã também. 
Fizemos três tipos de pães, 
cuca, bolacha, agnolini, lasa-
nha, palitinho salgado, bolo 
e também sanduíche natu-
ral com pão integral. Entrega-

mos as encomendas em casa 
e passamos no comércio tam-
bém. Elas podem ser feitas 
pelo WhatsApp, pelo número 
98831 7048”, contam.  

A sócia, Inalda Gheno, re-
lata que sempre ajudou nos 
trabalhos com o aviário que 
possuem, mas por problemas 
na coluna precisou diminuir 
o ritmo. “Sempre gostei de fa-
zer coisas envolvendo massa, 
então deu tudo certo. Supe-
rou nossas expectativas. Ago-
ra queremos fazer cursos, pois 
cada vez temos que aprender 
mais”, afirma. 

No local, tudo é feito de maneira caseira e manual

Ciúme – entendê-lo para superá-lo
De acordo com um estudo canadense, o ciúme, ou seja, a sensação de 

exclusividade do outro que implica antipatia, desconfiança ou hostilidade 
contra terceiros, vistos como concorrentes potenciais ou reais, está em se-
gundo lugar no ranking das maiores dificuldades entre as situações conju-
gais. Mas se uma quota moderada de ciúme também pode ser considera-
da uma forma de amor, além de certo limiar torna-se destruidora para quem 
age e quem sofre: “Com quem está no Facebook?”, “Estava on-line no What-
sApp!” “Fala a verdade que não estava no futebol/com as amigas?”, etc. O ciu-
mento(a) faz da sua própria vida e a do parceiro um inferno real. Entre pai-
xão e suspeito, paranoia e posse, inveja e culpa, o ciumento destrói o casal e si 
mesmo. Tanto é que o ciúme tem dois aspetos que coincidem com as síndro-
mes patológicas, ou seja, ao mesmo tempo, é uma forma de defensa (compe-
tição) e de ataque (controle). 

Para encurtar o ciúme, então, e não o deixar “matar-nos”, é importan-
te compreender o pensamento por trás (a origem e a forma). Somente desta 
forma se pode ajudar a resolver as situações. Não serve ir em busca do verda-
deiro e do falso (inclusive porque o psicólogo não é um investigador), mas de 
como o cérebro funciona, sendo que pode ter um raciocínio lógico ou ilógi-
co. É preciso entender. Por exemplo, o ciúme pode ser “obsessivo”, ou seja, ba-
sear-se sobre a certeza de deslealdade, que é uma suposição absurda, sendo 
que um relacionamento teria que basear-se não sobre a certeza de infideli-
dade, mas a probabilidade de fidelidade. O ciumento obsessivo pode perma-
necer muito tempo calado, até estourar em uma cena, na esperança de que, 
sem confessar o motivo de seu mau humor, algo acontece que mata a dúvi-
da. Essas pessoas não são realmente ciumentas “na alma”, mas “obrigadas ao 
ciúme” por causa das suas inseguranças incontroláveis.

Outra forma de ciúme é a hipersensitiva. Neste caso, a ideia de ciúme 
nasce sozinha, geralmente com base em um suspeito generalizado de todos 
e de tudo. Na mente do paranoico, é bem a pessoa que declarou de amá-la a 
ser a ameaça mais perigosa. 

O estilo desses ciumentos consta em alternar “súplicas” para manifes-
tações de lealdade ou provas de amor a reivindicações de esclarecimento 
ou provocações destinadas a verificar a validade do suspeito, não tanto com 
base em uma evidência objetiva, como com base no tipo de reação da pes-
soa. De fato esse ciúme gira em torno de um estado de humor e por isso pode 
aparecer e desaparecer de repente, mas pode degenerar na presença de si-
tuações autênticas de traição ou competição. O problema no ciúme sensível 
ou humoral é que se a pessoa se sente confortada e ressegurada, acaba a re-
agir provocando, como se isso fosse confirmação de traição. Este é um ciclo 
vicioso destruidor. Precisam sentir-se a parte dominante do casal e não rece-
ber a suficiente atenção equivale a sentir-se traído. Enfim, há o ciúme para-
noico, em que a pessoa vive uma realidade delirante de ciúme, ou seja, está 
convencido de que há uma traição, muitas vezes múltipla, e paradoxalmen-
te, sem saber “com quem” ou genericamente acreditando “com todos,” inde-
pendentemente da prova. O paranoico tem conduta paradoxal, como fazer 
abertamente suas acusações e, ao mesmo tempo, fazer armadilhas ou con-
trole a fim de provar ao mundo que realmente há traição. O ponto é que esse 
ciúme não termina nem na frente de um caso, mas continua transformando-
se em um sentimento de reivindicação e vingança. Esta é uma forma comum 
na demência assim como na utilização de álcool e de drogas. 

Todos nós temos amores, inseguranças e medos: mas o ciúme não é o 
ponto de equilíbrio entre eles, mas antes o de ruptura. 
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Por onde anda a gentileza? 
Foi esta pergunta que acabei fazendo dias atrás. Terça-feira, às 

18h, véspera de feriado em São Miguel do Oeste, fui ao mercado e 
acabei me deparando com cenas tristes. As ofertas estavam excelen-
tes, mas a impressão que tive é de que a comida iria acabar naque-
le momento, um empurra pra cá, outro para lá, você tinha que to-
mar cuidado para não ser atropelado com um carrinho de compras 
desgovernado, e na balança, idoso não tinha preferência. Fiquei ali, 
observando e pensando: se estivéssemos na iminência de uma cri-
se alimentar, ou uma guerra, como estas pessoas iriam se comportar. 
Onde estava a gentileza naquele momento? Eu não encontrei. Se-
gunda-feira, 11 da manhã, Avenida Willy Barth, um idoso na faixa de 
pedestre esperando um “gentil” motorista parar, para que ele pudes-
se atravessar. E como ele esperou... Sol quente, passos lentos, e a gen-
tileza não estava ali novamente. 

Para quem não sabe, gentileza é a qualidade do que é gentil, do 
que é amável. É uma amabilidade, uma delicadeza praticada por al-
gumas pessoas. E é muito mais, é uma forma de atenção, de cuida-
dos, que torna os relacionamentos mais humanos, com menos ris-
pidez. A pessoa que pratica a gentileza não tem má vontade, não é 
indiferente e sim é cuidadosa, distinta e delicada.

E analisando o mundo como está hoje, o que realmente está fal-
tando é uma boa dose de gentileza. Quem é gentil, não rouba, não 
mata, não maltrata. 

E quantos de nós nos esquecemos da gentileza como a ferra-
menta para lidar com as situações difíceis do nosso cotidiano? Re-
clamamos da agressividade das pessoas, nos queixamos de como 
elas são ásperas e rudes, mas, muitas vezes, nos utilizamos das mes-
mas atitudes.  Devemos sempre lembrar que somos nós que carre-
gamos a possibilidade de escolher nossas ferramentas no trato com 
o próximo.  

Quando alguém é áspero, como agir? Se o outro nos trata com 
grosseria, como nos comportarmos? Será sempre a gentileza o to-
que especial que não nos permitirá cair nessas armadilhas que co-
mumente encontramos em nosso dia a dia. 

Gentileza é o que podemos oferecer para deixar o dia mais leve, 
os relacionamentos menos difíceis, o cotidiano mais ameno. E como 
disse alguém: gentileza gera gentileza. 

Haverá naturalmente aqueles que ainda não conseguem perce-
ber a gentileza que lhes é ofertada e que desprezam tal fato, agindo 
indiferentemente na sua habitual rudeza. Porém, que não sejam es-
ses, nas suas dificuldades, a nos convencer que não vale a pena ser 
gentil.

E sabem onde está gentileza? Descobri que ela está dentro de 
cada um nós, pois todos somos formados pela Essência Divina, sen-
do assim, todos somo bons e gentis. Então vamos praticar a gentileza? 

FOLIA
Diversão para crianças e idosos no 
Carnaval em Maravilha

O Departamento de Cultu-
ra realizou o tradicional Carna-
val Infantil na terça-feira (28) no 
Espaço Criança Sorriso, em Ma-
ravilha. O evento começou às 
15h, com a presença de diversas 
crianças, que foram fantasiadas 
e com desenhos no rosto. Elas 
participaram do desfile e con-
curso de fantasias, sendo que 
todos foram premiados com um 
brinde.

De acordo com a diretora 
de Cultura, Rosi Reichert Hei-
neck, o evento teve o melhor 
público de todas as edições, 
sendo que mais de 70 crian-
ças se inscreveram para o con-
curso de fantasia. O Carnaval 
Infantil também contou com 
presença da prefeita, Rosimar 
Maldaner; esposa do vice-pre-
feito, Marilene Donati; e vere-
adores.

Chuva
O vento forte e a chuva atra-

palharam o término da festa no 
Espaço Criança Sorriso. Não foi 
possível realizar a premiação. O 
temporal interrompeu a festa, 
que precisou ser encerrada com 
antecedência. Segundo a asses-
soria do município, as crianças 
que se inscreveram no concur-
so e não tiveram tempo de reti-
rar o brinde poderão passar no 

Departamento de Cultura. 

Idosos
O Carnaval também foi de 

festa para dezenas de idosos de 
Maravilha. Com várias brinca-
deiras e muita música, eles se 
divertiram durante a terça-fei-
ra no salão do Lar de Convivên-
cia, que promoveu o evento. O 
grupo também participou de al-
moço.

Carnaval dos idosos foi realizado no Lar de ConvivênciaSegundo Departamento de Cultura, número de participantes foi recorde

DivulgaçãoAscom/Prefeitura

18ª EDIÇÃO Expectativa é de grande público em 2017

CTG Juca Ruivo lança Rodeio 
Crioulo e Artístico Nacional

O CTG Juca Ruivo lançou 
na noite de sábado (26) o tra-
dicional Rodeio Crioulo e Ar-
tístico Nacional de Maravilha. 
O evento reuniu lideranças, 
patrocinadores e apoiadores 
na sede do CTG. Houve apre-
sentação dos patrocinado-

res e apoiadores; além da fala 
do patrão, Gilson Pereira, que 
lançou oficialmente a edição 
de 2017. O rodeio ocorrerá 
nos dias 24, 25 e 26 de março.

Programação
A 18ª edição começa no 

dia 24 de março, com os ti-
ros de laço. À noite será re-
alizado baile com a Banda 
Raiz Nativa. Dia 25 começa 
a primeira etapa do 13º Fes-
tival da Cultura Gaúcha e 
também terá baile animado 
pelo grupo Tchê Kakareko. 

Ainda no sábado, a abertura 
oficial e a tradicional Ora-
ção da Ave-Maria na are-
na do rodeio. No domingo a 
programação inicia às 7h e 
termina às 16h, com a tradi-
cional vaca parada e outras 
provas campeiras.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Rodeio foi lançado oficialmente pelo patrão, Gilson PereiraLançamento teve presença de patrocinadores e apoiadores
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

ESTADO DE SANTA CATARINA – MUNICÍPIO DE MARAVILHA – 
Edital n. 001/2016/CMDCA

A Ilustríssima Presidente do Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, Senhora So-
lange Ballestreri, torna público para conhecimento dos in-
teressados, que se encontram abertas as inscrições, para 
apresentação e posterior seleção de projetos a serem fi-
nanciados pelo Fundo Municipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente – FIA. Prazo de entrega dos projetos: 
17/03/2017. O Edital poderá ser obtido junto a Secretaria de 
Assistência Social do Município de Maravilha, no horário de 
expediente, das 13h às 19h ou através do site www.maravi-
lha.sc.gov.br, no link denominado transparência/editais. 
Maravilha – SC, 24 de fevereiro de 2017. SOLANGE BALLES-
TRERI – Presidente do CMDCA. 

Multa para quem que não fizer a 
declaração ou passar do prazo 
será de, no mínimo, R$ 165,74 

Começa o prazo para Declaração 
do Imposto de Renda 2017 

Encerra às 23h59 do dia 28 
de abril o prazo para o envio 
da declaração do Imposto de 
Renda, que iniciou às 8h desta 
quinta-feira (2). Agora os con-
tribuintes irão declarar os ga-
nhos, referentes a 2016, através 
de um programa que pode ser 
baixado na página da Receita 
Federal (www.receita.fazenda.
gov.br). Antes era necessário um 
para preencher a declaração e 
outro para enviar o documento 
à Receita. Agora, um único sis-
tema fará as duas coisas. Quem 
ainda tiver instalado no compu-
tador o programa do ano pas-
sado não precisará baixar um 
novo, só atualizá-lo. Caso o sis-
tema atualize automaticamente, 
basta acessar “Verificar atualiza-
ções”, no campo “Ferramentas”.

Também é possível acertar 

as contas por meio de dispositi-
vos móveis, como tablets e smar-
tphones, com o download do 
aplicativo “IRPF”. Quem perder o 
prazo ou deixar de fazer a decla-
ração estará sujeito à multa de no 
mínimo R$ 165,74 ou, no máxi-
mo, 20% do imposto devido.

De acordo com a conta-
dora Viviane Klein, é obriga-
do a declarar quem recebeu 
rendimentos tributáveis acima 
de R$ 28.559,70; rendimentos 
isentos, não tributáveis cuja 
soma foi superior a R$ 40 mil; 
obteve ganho ao alienar bens 
ou direitos sujeitos à incidên-
cia do imposto, ou ao realizar 
operações em bolsas de valo-
res; adquiriu receita bruta na 
atividade rural em valor supe-
rior a R$ R$ 142.798,50; ou que 

Prazo para declarar
De 2 de março a 28 de abril 

Retificações
1º lote: 16 de junho
2º lote: 17 de julho
3º lote: 15 de agosto
4º lote: 15 de setembro
5º lote: 16 de outubro
6º lote: 16 de novembro
7º lote: 15 de dezembro

Limites para deduções 
R$ 2.275,08 com dependentes
R$ 3.561,50 para despesas com 
educação
R$ 1.093,77 da contribuição 
patronal como empregador 
doméstico

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Contadora Viviane Klein explica as regras e novidades do IR 2017

Reino Animal

Termino de ler A Filha Perdida, da Elena Ferrante, e de-
cido caminhar pela praia. Ainda há algumas nesgas de sol. 
Venta. As nuvens passam rápidas sobre o mar e escurecem 
a água. Uma família de argentinos corpulentos e ruidosos 
toma mate em uma cuia metálica. Um cachorro dorme perto 
da guarita dos salva-vidas. Seus olhos estão bem crispados, 
como que protegendo o animal de um sonho inoportuno. 

[Os animais, eles também têm sonhos bons e ruins, em 
que estão correndo livres em campos verdejantes ou acor-
rentados em masmorras escuras e úmidas, sem água e comi-
da, o que nos conduz a duas alternativas: a) a brutalidade da 
vida independe da consciência de si mesmo; b) a consciên-
cia de si mesmo é a raiz de todo o sofrimento, da gangorra 
que oscila, noite e dia, entre o sentido e a falta de sentido].       

Antes de chegar à areia, porém, devo esclarecer que tive 
que atravessar a rua, percorrer uma quadra, dobrar à esquer-
da e andar sobre uma espécie de passarela, cujo caminho se 
abre para o mar. Fiz todo o trajeto em silêncio e com abne-
gação.

Resolvo então caminhar rumo a um costão com roche-
dos escurecidos, dunas volantes e vegetação nativa em pro-
fusão, a uns três quilômetros de distância, no sentido oes-
te de onde eu me encontro. É o que posso chamar de final 
da praia, o ponto em que a areia termina e não se pode mais 
avançar senão arriscando a própria vida sobre as pedras lisas 
feito sabão, ouvindo o rugido das ondas quebrando na mu-
ralha rochosa e avistando a cidade ao longe.

Caminho. Não cruzo com ninguém. Estou absolutamen-
te sozinho na praia e meus passos adquirem uma lentidão 
impressionante. Meu pensamento desacelera em comu-
nhão com a desaceleração do corpo. Sem nostalgia volto à 
infância, à adolescência, ao início da juventude, em que os 
acontecimentos pareciam menos fugazes e podiam ser ex-
perimentados com mais vagar.  

Penso nas gerações que nascerão privadas e desfalca-
das do sentimento concreto e apaziguador de fazer-uma-
coisa-de-cada-vez e percebo que, nessa corrida solitária, 
desorientada e desorganizada, vou perdendo cada vez mais 
posições. 

Chego ao costão e me sento na areia, ao lado de um ro-
chedo. Não olho para o mar, nem para o chão, nem para o 
céu: miro o horizonte, franzo as sobrancelhas, a noite co-
meça a tomar corpo. Um cargueiro carregado de contêine-
res navega em direção ao porto. 

Desvio o olhar para a esquerda porque um ruído seco e 
um relinchar me assustam. Bem perto de mim – posso sentir 
sua respiração quente, calma e compassada – há um cavalo. 

Continuo sentado, sem coragem para fazer sequer men-
ção de me levantar. O animal permanece imóvel, olhando 
para a frente, para o navio cargueiro que parece não sair 
do lugar. 

Toco sua pata. É musculosa e está molhada. Volto mi-
nha atenção para o horizonte e me acalmo, mas em poucos 
segundos nossos diafragmas, que estavam na mesma cadên-
cia, se distanciam e se dispersam um do outro. O animal in-
terrompe o ritmo de sua respiração e, percebo, tensiona todo 
o corpo.                    

Nesse exato momento me vem à mente o livro da Ele-
na Ferrante, na parte em que a personagem diz que há si-
tuações em que a única coisa sensata a se fazer é fugir. 

Finjo não acreditar nela e permaneço sentado. 
O cavalo me dá as costas e some entre os rochedos.  

teve, em 31 de dezembro de 
2016, a posse ou propriedade 
de bens ou direitos, inclusive 
terra nua, cujo valor total seja 
superior a R$ 300 mil.

A contadora explica que 
existem dois modelos para de-
clarar o imposto de renda: o 
completo que permite deduzir 
gastos com dependentes, médi-
cos e educação; e o simplificado, 
no qual o contribuinte não de-
clara seus custos, mas terá de-
dução de 20% do valor dos ren-
dimentos tributáveis, limitada 
a R$ 16.754,34. “Nós avaliamos 
qual modelo é mais favorável à 
pessoa e o aplicamos”, afirma. 

Ronei Vaz Pinheiro utili-
za o modelo completo há qua-
tro anos. Por achar a própria 
declaração simples, realiza o 

preenchimento sozinho. “Eu 
não tenho dados complexos 
para deduzir, por isso eu mes-
mo faço. A primeira vez que fiz 
o preenchimento tive mais di-
ficuldade e cometi erros, mas 
como você pode corrigir, se 
torna mais fácil”, conta. 

Se assim como Vaz Pinhei-
ro, você tenha imposto a pagar 
em sua declaração do IR, po-
derá dividir o valor em até oito 
parcelas mensais, mas nenhu-
ma delas pode ser inferior a 
R$ 50. Caso o imposto a quitar 
seja menor do que R$ 100 de-
verá ser pago em cota única. A 
primeira parte, ou a única, deve 
ser paga até 28 de abril e, as de-
mais, até o último dia útil de 
cada mês, acrescidas de juros. 

Ronei Vaz Pinheiro realiza a própria 
declaração há quatro anos 

http://www.maravilha.sc.gov.br
http://www.maravilha.sc.gov.br
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

Lisboa é a cidade mais populo-

sa do país. Tem uma população de 

506.892 habitantes, dentro dos seus li-

mites administrativos. Na Área Metro-

politana de Lisboa residem 2.821.697 

pessoas (2011), sendo por isso a maior 

e mais populosa área metropolitana 

do país. Lisboa é o centro político de 

Portugal, sede do governo e a residên-

cia do chefe de Estado.

É considerada como cidade 

global devido à sua importância 

em aspectos financeiros, comerciais, 

mediáticos, artísticos, educacionais e 

turísticos.

A cidade é a sétima mais visita-

da do Sul da Europa, depois de Is-

tambul, Roma, Barcelona, Madrid, 

Atenas e Milão, com 1.740 milhão de 

turistas em 2009, tendo em 2014 ul-

trapassado a marca dos 3,35 milhões. 

Em nível global, Lisboa foi a 35ª ci-

dade com maior destino turístico em 

2015, cerca de quatro milhões de vi-

sitantes.

A região de Lisboa é a mais rica 

de Portugal e produz um produto in-

terno bruto (PIB) per capita acima 

da média da União Europeia, além 

de ser responsável pela produção de 

45% do PIB português. A economia 

da cidade baseia-se principalmente 

no setor terciário. A maioria das se-

des das empresas multinacionais que 

operam em Portugal está concentra-

da na Grande Lisboa, especialmente 

no município de Oeiras. 

É uma das capitais mais amenas 

da Europa, com um clima mediter-

rânico fortemente influenciado pela 

Corrente do Golfo. Tive a oportuni-

dade de visitar a cidade em sua pri-

mavera, que é fresca a quente (de 8 °C 

a 26 °C), com sol e alguns aguaceiros. 

O verão é, em geral, quente e seco, 

com temperaturas entre 16 °C e 35 

°C; o outono é ameno e instável, com 

temperaturas entre 12 °C e 27 °C; e o 

inverno é tipicamente chuvoso e fres-

co, também com incidências de sol. 

Hoje iniciamos mais uma viagem! 
Desta vez pela capital de Portugal. 

Aproveitem a leitura!

Espero que tenham aproveitado! Semana 
que vem teremos a continuação dessa 

viagem. Fiquem com Deus!

Vestidos do Oscar 2017
O ano mal começa e já ficamos aguar-

dando pelo tão esperado momento do ta-

pete vermelho do Oscar 2017. É a hora de 

identificar as maiores tendências para os 

momentos formais. Essa semana vamos 

falar das tendências femininas e na se-

mana que vem será a vez dos homens.

Elegi três vestidos que, além de se-

rem os mais lindos na minha opinião, 

exemplificam muito bem algumas das 

principais tendências de 2017. 

Lily Colins tem surpreendido em to-

dos os tapetes vermelhos deste ano com 

alguns dos vestidos mais lindos. Para 

a after party do Oscar 2017 o eleito foi 

um preto com decote super profundo e 

transparência nas pernas. Essa transpa-

rência era quebrada com bordados que 

lembravam uma constelação. 

Nina Dobrev ousou ao usar uma saia 

com transparência em poás e uma hot 

pant por baixo que, para mim, é uma 

das mais lindas e fortes tendências des-

te ano. A parte de cima, que lembrava 

uma lingerie, deixou o look ainda mais 

romântico.

E quanto a Taraji Henson, não sei 

nem por onde começar a falar de tan-

ta lindeza. Elegeu um vestido de veludo 

que, além de ser o tecido do ano, sempre 

foi um dos meus preferidos. O modelo do 

vestido era perfeito, azul marinho com 

aquele decote democrático ombro a om-

bro que uma mulher de qualquer idade 

pode usar. A fenda discreta deu um toque 

final para esse clássico. Um clássico não 

tem erro e ela acertou em cheio!

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea_Metropolitana_de_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea_Metropolitana_de_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chefe_de_Estado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_global
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_global
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul_da_Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Istambul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Istambul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roma
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barcelona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Madrid
https://pt.wikipedia.org/wiki/Atenas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mil%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_de_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Produto_interno_bruto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Produto_interno_bruto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_Europeia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Setor_terci%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Multinacionais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grande_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeiras_(Portugal)
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Divida pães com 
as mãos. 

Você nunca deve usar faca 
para cortá-los em um jantar de 
negócios. Quebre o pão ao meio, 
arranque um pedaço de cada 
vez e coloque a manteiga quan-
do estiver pronto para comê-lo.

Não peça nada 
muito caro, se for 

o convidado. Pague 
a conta, se você 
quem convidou. 

Caso peça um prato ou vi-
nho muito caro, vai parecer 
que está querendo se apro-
veitar do seu anfitrião. No en-
tanto, se o anfitrião faz reco-
mendações, você pode pedir 
qualquer uma das sugestões, 
mas é ainda melhor não esco-
lher a mais cara. Caso tenha 
convidado, você deve pagar 
a conta, independentemente 
do gênero. Você pode pedir li-
cença e ir pagar longe de vista, 
se preferir.

Não empurre ou 
empilhe os pratos. 

Você não é o garçom. 
Além disso, se as outras pes-
soas com quem você está co-
mendo ainda não termina-
ram, podem sentir que você 
está apressado. Outra reco-
mendação acerca do fim das 
refeições é não pedir as so-
bras para viagem. Tudo bem 
em jantares de família, mas 
não durante ocasiões profis-
sionais.

tino, enquanto o e-mail che-
ga quase que imediatamente”.

Deixe o celular 
no bolso. 

É evidente que vai levá-
lo para onde quer que você 
vá, mas o recomendado é 
resistir à tentação de checar 
suas notificações — por mais 
discreto que você acredite ser, 
o movimento é perceptível e 
indelicado. Além disso, não 
deixe o aparelho em cima 
da mesa. Está praticamente 
dizendo para a outra pessoa 
que a largaria a qualquer 
momento para falar com 
outra.

Nunca puxe a cadeira 
para alguém. 

Não tem problema manter 
a porta aberta para seu convi-
dado, mas Barbara defende que 
você não deve puxar a cadeira 
para ele sentar, independente-
mente do sexo. Em um ambien-
te empresarial, regras sociais de 
gênero devem ficar para trás. 
Tanto homens, quanto mulhe-
res, podem puxar suas próprias 
cadeiras. E outra dica na hora 
de sentar que serve para todos 
os gêneros: não cruze as pernas.

Aponte com os 
dedos juntos. 

Indique o que quer mos-

trar com a mão espalmada e de-
dos juntos. Se você aponta com 
o dedo indicador, fica parecen-
do agressivo. Tanto homens, 
como mulheres, apontam, mas 
as mulheres tendem a fazê-lo 
com mais frequência.

Na hora de mandar 
um e-mail, cheque 

o destinatário. 
Preste atenção ao digitar 

um nome de sua lista de 
endereços do e-mail no 
espaço do “para”. É fácil selecio-
nar o nome errado e sua mensa-
gem ir parar na caixa de alguém 
que não deveria recebê-la, o que 
você não quer que aconteça.

acontecer se você quiser ser le-
vado a sério.

Só diga “obrigado(a)” 
uma ou duas vezes 

durante a conversa. 
Se você começa a 

agradecer muito, fica 
parecendo desamparado e 
necessitado. Há regras também 
para notas de agradecimento. 
Precisam ser enviadas dentro 
de 24 horas e separadamente 
para todos que você quer 
agradecer. “Antes de escolher 
entre e-mail e notas manus-
critas, considere que o cor-
reio normal pode levar vários 
dias para chegar ao seu des-

TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Ocasiões sociais de 
trabalho podem ser 
um pouco embaraço-

sas.  Regras de etiqueta nos 
negócios  são, muitas vezes, 
diferentes daquelas que de-
vem ser adotadas em outros 
ambientes. No livro The essen-
tials of business etiquette (Os 
fundamentos da etiqueta em-
presarial, sem edição em por-
tuguês), a especialista na área 
Barbara Pachter elenca reco-
mendações para que as pes-
soas possam se sair bem nes-
sas situações. 

Ao ser 
apresentado 
a alguém, não 
fique sentado. 

Levantar ajuda a estabele-
cer sua presença. É mais fácil 
você ser ignorado se não fica de 
pé. Caso seja pego despreveni-
do e não puder levantar, incli-
ne-se para a frente, para indicar 
que, se pudesse, levantaria.

Inicie o aperto 
de mãos. 

Segundo a escritora, o an-
fitrião ou o profissional no car-
go mais alto, independente-
mente do sexo, deve estender a 
mão primeiro. Se a pessoa hie-
rarquicamente superior não faz 
isso imediatamente — muitas 
vezes por causa de uma confu-
são de gênero — a outra pessoa 
deve estender sua mão, logo 
em seguida. De qualquer ma-
neira, o aperto de mãos deve 

Algumas dicas de etiqueta que 
todo o profissional deveria saber

Excelente fim de semana a todos!
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

design em pauta
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

7 Passos para uma Casa 
Organizada  

Toda rotina de manutenção 
é  muito s imples  e  tem 
apenas um segredo: que a 
façamos consistentemente! 
Se você tem ajuda facilite o 
trabalho da sua empregada 
ou faxineira, mostrando a 
ela  ao menos uma vez, para 
obter o resultado desejado.
1. Faça a cama todos os dias. 
Se a cama esta arrumada faz 
c o m  q u e  v o c ê  q u e i r a 
m a n t e r  o  e s p a ç o 
organizado.
2. Recolha a roupa suja. 
Facilite, e recolha toda 
roupa espalhada no chão, 
cadeiras e cama.
3. No banheiro, guarde 
todos os itens usados de 
higiene pessoal, limpe e 
seque a pia do banheiro.
4 . Na  c o z i n h a ,  l i m p e  e 
organize desde o café da 
m a n h ã ,  a s s i m  q u a n d o 
chegar em casa após o 
trabalho será mais fácil 
cozinhar.
5.Evite chegar em casa e 
largar tudo na entrada e nas 
p o l t ro na s  da  sa la.  Aos 
poucos tudo se acumula e 
você fica com o espaço todo 
desorganizado.
6. Envolva as crianças  na 
o r g a n i z a ç ã o,  l o g o  q u e 
cheguem do colégio, para 
dar a eles responsabilidades 
sob seus afazeres.
7. Na sala recolha todos os 
i t e n s  f o r a  d e  l u g a r,  e 
organize as almofadas para 
um melhor  aconchego . 

DICAS DE ORGANIZAÇÃO
para sua casa!CÃES QUE REVIRAM LIXO

Acredite ou não, os 
cães não reviram o lixo 
por falta de comida ou 
por necessidade. O que 
acontece é que eles têm 
o olfato muito mais agu-
çado do que o dos huma-
nos, o que faz com que 
eles se interessem pelos 
alimentos dispensados 
na lixeira.

Revirar o lixo é uma 
prática que pode ser 
muito prejudicial para 
os nossos animais, pois 
pode causar sérios riscos 
à saúde, já que dispensa-
mos itens ou partes dos 
alimentos que não estão 
aptos para o consumo. O 
animal, então, entra em 
contato com bactérias ou 
objetos que podem ma-
chucá-lo e causar doen-
ças.

Além disso, existem 
alimentos que podem 
ser tóxicos, como emba-
lagem de bombom, lixo 

de banheiro, latas e até 
restos de ossos de fran-
go, que podem lesionar 
a garganta deles. Pedaci-
nhos de plástico e outros 
lixos pequenos podem 
fazer com que o pet sofra 
sufocamento ou perfura-
ção de algum órgão.

Esse comportamen-
to se torna um grande 
problema para a famí-
lia, uma vez que, além 
de causar bagunça e 
mau cheiro na residên-
cia, pode posteriormen-
te desencadear doenças 
e infecções no organis-
mo do animal.

Para que isso não 
ocorra, o ideal é arrumar 
uma tampa para o ces-
to de lixo que seja bem 
reforçada ou colocá-lo 
em locais de difícil aces-
so, ou até mesmo escon-
dido. Agora, se mesmo 
com essas dicas o ca-
chorro ainda conseguir 

abrir o cesto, você pode 
amarrar na tampa uma 
latinha com algumas 
moedas. Assim, quando 
o cachorro levantá-la, a 
lata cairá fazendo baru-
lho. O “susto” que o ba-
rulho causará no animal 
fará com que ele não 
mexa mais no cesto, com 
medo da “bronca” que 
poderá levar.

É importante lem-
brar que o cachorro 
também pode mexer no 
lixo por motivo de té-
dio ou estresse. Propor-
cionar enriquecimento 
ambiental com brinque-
dos interativos, bolinhas 
que dispensam ração e 
atividades que o incen-
tivem a usar seus instin-
tos é uma ótima saída 
para mantê-lo entretido 
e desviar a atenção do 
cesto de lixo.

FONTE: Cão Cidadão
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

A Vitalità Cabelo e Estética completou três anos no mês 
de fevereiro. Para comemorar a data especial, a equipe 
inaugurou um espaço especialmente criado para os 
homens. A sala foi pensada e planejada para o maior 
conforto deles na hora dos cuidados estéticos. Sucesso! 

Na noite de quinta-feira (2), na sede da JCI Maravilha, foi realizada a 
primeira reunião de 2017 do Grupo de Apoio à Adoção de Maravilha 

(Gaema). Amigos, familiares e militantes da causa puderam 
conhecer as ações, ideias e projetos do grupo.

No sábado (25) à tarde teve prova interna do Clube de 
Tiro Maravilha. Tudo muito bem organizado pela equipe 
responsável! Parabéns aos envolvidos!

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Fotos: Ederson Abi/O Líder 

Os integrantes da Associação 
Cultural Italiana de Maravilha 
(Acima) desfrutaram de belíssima 
viagem por várias cidades do Rio 
Grande do Sul, incluindo Canela, 
Gramado e Farroupilha. O início se 
deu ainda no dia 24 e o retorno foi 
na segunda-feira (27). 

Os colunistas do Jornal O 
Líder Luciane Mozer e Lucas 
Gnigler comemoraram mais 

um aniversário nesta semana. 
Na terça-feira (28) o dia foi 

da querida Lu, já o festejo do 
Lucas foi na quinta-feira (2). 

Nossos desejos são de muito 
sucesso a ambos! Parabéns! 

Fotos: Divulgação
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com

Beauty
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Agenda de eventos

Ah, o verão! Ah, as férias! To-
dos concordam que elas pode-
riam durar mais tempo – todos 
não, seus cabelos não concordam! 
E eles possuem um bom motivo: 
nos ensolarados dias do início do 
ano é comum nos descuidarmos 
da saúde de nossos fios. Mas nada 
de preocupação: separamos algu-
mas orientações para uma exce-
lente detox pós-temporada!

Passados aqueles dias de mar, 
piscina ou cachoeira, é necessário 
voltar a atenção para as madei-
xas. E você pode começar optan-
do pela limpeza dos fios, que, 
usualmente, divide-se em 
limpeza purificadora, lim-
peza hidratante e limpeza 
de restauração. A necessida-
de de uma ou de outra depen-
derá do quão danificado está seu 
cabelo. Entretanto, em todos os 
casos, é interessante ter em men-
te que a limpeza, seja ela qual for, 
auxiliará no combate à oleosida-
de excessiva e no tratamento das 
pontas secas.

Uma orientação cabível, nes-
se sentido, é fazer uso de bombas 
de vitaminas para os cabelos. Tais 
bombas aliviam a já citada oleo-
sidade excessiva e potencializam 
a eliminação de caspas, além de 
agir na diminuição de possíveis 
feridas e prováveis escamações do 
couro cabeludo.

Outra sugestão está nos pro-
dutos tônicos que, de manei-
ra geral, facilitam a desobstrução 

Detox de verão: 
como cuidar dos cabelos pós-temporada

do bulbo capilar. Eles se destacam 
por não necessitar de enxágue após 
aplicação – o que lhe dará mais 
tempo para aproveitar os últimos 
dias de férias ou o começo das no-
vas atividades.

Há, também, a opção de fazer 
uso de shampoos detox, encontra-
dos facilmente em salões de be-
leza ou em casas de cosméticos. 
Vale colocar na cesta de compras 
os shampoos que oferecem maior 
riqueza em vitaminas. Depois, em 
casa, você mesma pode começar a 
limpeza e a hidratação dos fios: co-
mece com uma boa lavada, mas-
sageie demoradamente seus cabe-
los e, se necessário, faça uso de um 
shampoo de limpeza suave para 

auxiliar o processo.
É interessante ter em mente 

que: hidratar significa devolver a 
umidade natural dos fios. Assim, 
depois dos shampoos, quando as 
escamas dos cabelos já estiverem 

abertas e prontas para recebe-
rem a interferência de outros 
produtos, faz-se importante a 
aplicação de artigos com ba-
ses de queratina ou proteína. 

Também estão aptos aque-
les que possuem em sua 
composição um determi-
nado número de vitaminas, 

extratos de seda, óleos vege-
tais, ceramidas, silicones ou 
lanolinas.

Em seguida, a orienta-
ção é aquecer os fios. Isto pode 

ser feito com uma toalha úmi-
da e quente ou com uma touca 
de alumínio. É preciso uma pau-
sa no processo para que os produ-
tos possam agir e, após, um enxá-
gue normal. Para finalizar, a dica é 
optar por um bom condicionador 
cujo pH seja ácido para, enfim, fe-
char as cutículas e manter os nu-
trientes lá dentro.

Desse modo, desintoxicar e re-
cuperar suas madeixas pode ser 
algo simples. Na dúvida, como 
sempre orientamos, procure um 
profissional de sua confiança. E 
lembre-se que, para cuidar dos 
seus cabelos pós-temporada é váli-
da a eterna máxima: limpar, hidra-
tar e condicionar. Para mais conte-
údo, acesse: inesbeauty.com.br.

7/3 - 5º Encontro Empresarial da Mulher – Lar de Convivência – 19h30

10/3 - Bar das Patroas - Green Club – 23h59

11/3 – 5º Jantar das Massas, promovido pelo Rotary Club – Lar de Convivência

- Show nacional com Fábio & Rafael – Hangra – 23h30

18/3 – Show com Grupo Tradição - SER Aurora 

1º/4 – Show com MC G15 - Play Club 

* Quer divulgar o seu evento? Envie e-mail para revisao@
jornalolider.com.br ou ligue para 3664 4721

HONÓRIO LEMES DA SILVA – Conhecido como o Leão de Caverá. Tropeiro e pro-
prietário de pequena estância, vivia de seu trabalho modesto e honrado. Entretanto, patriota, libe-
ral convicto, admirador de Gaspar da Silveira Martins, ao rebentar a revolução federalista, em 1893, 
tudo abandonou, ingressando como simples soldado nas fileiras revolucionárias. Terminando o mo-
vimento armado, em 1895, era Honório Lemes – Coronel, posto a que ascendeu graças aos seus co-
nhecimentos da terra, inteligência estratégica e destemor guerreiro, embora simples, humano, não 
concordava com as decapitações e horrores que a revolução cometia - a mais desumana da história 
do Rio Grande do Sul, esteve sempre em luta contra isso, tinha apenas 29 anos ao começar o movi-
mento e 31 anos ao terminar a luta. Radicou-se, então, em Vacaquá, consagrando-se inteiramente às 
lides campeiras. Tropeiro de profissão, conhecia o Rio Grande como poucos, foi o tipo perfeito do va-
queano, seu primeiro casamento, teve seis filhos, que sempre o acompanharam. A partir de 1923, aos 
movimentos que participou, o velho lutador levou o cognome “Tropeiro da Liberdade”. Então casou-
se a segunda vez com Adalgiza Goulart, 25 anos mais moça que ele, nasceram duas filhas. Este casa-
mento aconteceu devido à antiga tradição de amizade entre Honório e o pai de Adalgiza, o estanciei-
ro Fulgêncio da Silveira Goulart. Ao rebentar a revolução no dia 25 de janeiro de 1923, Honório não 
compareceu logo ao campo de luta, somente em 14 de fevereiro, chefe federalista em Rosário do Sul, 
surgiu no cenário com 300 homens municiados e armados à sua custa, formando seu quartel general 
no Caverá. Profundo conhecedor do gaúcho, ativo, vigilante e valoroso facílimo foi conquistar as mas-
sas campesinas e formou o 2º corpo do exército libertador, conhecido por “Divisão do Oeste”, o corpo 
mais vitorioso desde as Missões até São Gabriel, Bagé e Dom Pedrito, e toda a região de Rosário do Sul 
a Santana do Livramento. Passando por pequenos povoados, ocupados apenas por mulheres e crian-
ças, onde os homens haviam sido arrebatados pelas forças inimigas, Honório sacrificava sua gente 
para alimentar os inocentes, embora adversários, e ai do soldado que se aproveitasse da situação, em 
registro mandou fuzilar um soldado que abusara de uma dona de casa. Deste movimento, ocorreu a 
prisão de Honório, no Passo da Conceição em setembro, o rio cheio, pelas costas o caudal do Ibicuí, e 
pela frente as forças armadas, uma luta seria sacrifício total de seus guerreiros, luta desigual e loucura 
matar sua gente, Honório sacrificou-se e entregando-se ao Flores da Cunha, comovido pelo gesto, tra-
tou o de igual para igual, foi tratado com respeito e consideração e enviado a Porto Alegre, como pri-
sioneiro. Fora liberto em 1927, ao terminar a revolução de 1923, com o Tratado de Pedras Altas, que 
ele também assinou. Voltou o velho guerreiro, o Tropeiro da Liberdade, o Leão do Caverá,  junto à fa-
mília foi morar em casa de parente, em Taquari, pobre e paupérrimo, mas não desanimou, foi quando 
lhe ofereceram tropas  para vender. Recomeçou glorioso na terra natal de David Canabarro, vendeu 
suas tropas e voltou a Rosário do Sul, construiu com suas próprias mãos seu ranchinho em que viveria 
até poucos meses antes de sua morte, do mal tuberculose pulmonar, aos 65 anos. Assim foi um pou-
co de sua história, nascido em 23 de setembro de 1864 em Cachoeira do Sul, filho de modestos agri-
cultores, plantadores de arroz e criadores em pequena escala. E  faleceu em 30 de setembro de 1930. 
Honório Lemes da Silva foi o tipo mais completo do guerreiro farroupilha: reto, ordeiro, honestíssimo, 
ousado, valente e bom. Possuía uma alma enorme e um coração de ouro.
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obituÁrio
Neil Fingleton 

O ator conhecido 
por interpretar 
o gigante Mag, 

o Poderoso em 
“Game of Thrones”, morreu no 
sábado (25), aos 36 anos, de 
insuficiência cardíaca. Fingleton 
tinha 2,31m de altura e foi 
considerado o homem mais alto 
do Reino Unido e um dos 25 mais 
altos do mundo pelo Guiness 
Book. Ele chegou a jogar basquete 
nos Estados Unidos antes de 
começar a carreira de ator. Além 
de GoT, ele também participou 
de filmes como “X-Men: Primeira 
Classe” e “O Destino de Júpiter”. 

Bill Paxton 
O ator americano, 
conhecido por 
sua atuação nos 

filmes “Apollo 13” e 
“Titanic”, morreu aos 61 

anos. Um dos primeiros papéis 
de Paxton foi o de um bandido 
em “O exterminador do futuro” 
(1984), antes de ficar conhecido 
por interpretar Private Hudson no 
thriller de ficção científica “Aliens, o 
resgate”, de 1986. Paxton também 
interpretou Fred Haise, um dos 
astronautas da missão lunar 
Apollo 13, no filme homônimo 
de 1995, e o de um caçador de 
tesouros em Titanic (1997), que 
liderava uma busca obsessiva 
pelo navio afundado.

Gustav 
Metzger 
Pioneiro da arte 

autodestrutiva, 

com a qual passou a vida 
provocando e emocionando fãs 
de artes plásticas pelo mundo, o 
alemão  morreu aos 90 anos em 
sua casa, em Londres. Metzger, 
que incorporava materiais 
diversos em suas obras, como 
sacos de lixo, inspirou artistas de 
diferentes campos, como Pete 
Townshend, do The Who, e sua 
“guitarra suja”. O alemão dizia 
que o teor destrutivo de sua arte 
era uma resposta à infância que 
teve, à experiência de crescer na 
Alemanha nazista.

Rainoldo 
Uessler 
Morreu no 
sábado (25) 

o contador e 
administrador judicial, 

fundador do instituto que carrega 
seu nome e responsável por 
administrar a empresa Busscar, 
de Joinville. Rainoldo era pós-
graduado em administração 
pública e especialista em 
administração financeira. 
Ele era servidor aposentado do 
Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina (TJ-SC) e professor 
aposentado da Universidade 
Federal de Santa Catarina 
(UFSC), onde ministrou as 
disciplinas de Análise de 
Balanços e Perícias Contábeis. 
Uessler também foi secretário 
de Justiça e Administração 
do Estado de Santa Catarina 
entre fevereiro de 1992 e março 
de 1993. Em 1996, fundou o 
Instituto Professor Rainoldo 
Uessler, empresa especializada 

na área de perícias judiciais, 
extrajudiciais, consultorias 
empresariais, avaliações de 
empresas e cursos, onde exercia 
o cargo de diretor-presidente. 

NEUSA COSTACURTA DALPIAZ
Faleceu no dia 23 de fevereiro, no 
Hospital de Cascavel (PR), aos 
65 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Santa Tereza 
do Oeste (PR) e sepultado no 
cemitério municipal.

TARCILA RHODEN
Faleceu no dia 24 de fevereiro, no 
Hospital Regional, aos 67 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja de 
Linha Aparecida, Iporã do Oeste, 
e sepultado no cemitério da 
comunidade.

PEDRO PAULO PERONDI
Faleceu no sábado (25), no 
Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 70 anos. Seu corpo 
foi velado no salão comunitário 
de Linha Esperança, Romelândia, 
e sepultado no cemitério da 
comunidade.

DARCI JOSÉ STULP
Faleceu no domingo (26), no 
Hospital Regional, aos 62 anos. 
Seu corpo foi velado no Pavilhão 
Católico de Iporã do Oeste e 
sepultado no cemitério municipal.

ANTÔNIO DEREZ
Faleceu às 3h de segunda-
feira (27), aos 82 anos, em sua 
residência, na Linha Cruzinhas, 
São Miguel do Oeste. Seu corpo 
foi velado na Capela Santo 

Izidoro, em Linha Cruzinhas, 
sendo sepultado no cemitério da 
comunidade. 

ADELINA BASSANI PASSARIN
Faleceu na terça-feira (28), no 
Hospital de Concórdia, aos 90 
anos. Seu corpo foi velado  na 
Casa Mortuária de Concórdia e 
sepultado no cemitério municipal.

MARIA BALSANELLO MURARI
Faleceu às 12h de terça-feira 
(28), aos 81 anos, no Hospital de 
Romelândia. Seu corpo foi velado 
na igreja católica da Linha São 
José, Romelândia, e sepultado no 
cemitério da comunidade. 

ALDEMIRA BUSATTO
Faleceu às 16h de terça-feira (28), 
aos 66 anos, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste. Seu 
corpo foi velado na igreja católica 
da Linha Campos Salles, São 
Miguel do Oeste, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade. 

WALTER JOÃO TELÓ
Faleceu na quarta-feira (1º), no 
Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 86 anos. Seu corpo 
foi velado na cripta da Igreja 
Matriz de São Miguel do Oeste e 
sepultado no cemitério municipal.

CARLOS GIACOMELLI
Faleceu na quinta-feira (2), no 
Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 71 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja Católica do 
Bairro São Luiz, São Miguel do 
Oeste, e sepultado no cemitério 
de Linha Bela Vista das Flores.

A Unoesc de Maravilha 
deu início, na quarta-feira 
(1º), à terceira turma da Uni-
versidade da Terceira Idade 
(Uniti). Os idosos foram re-
cebidos no auditório da Uno-
esc, com atividades de inte-
gração, recreação e reflexão. 
A aula inaugural contou com 
a presença das três turmas da 
Uniti, lideranças e professo-
res. A aluna Lilian Schwertz 
falou sobre a experiência na 
universidade e leu uma men-
sagem de boas-vindas para 
os novos estudantes.

Atualmente a univer-
sidade possui três turmas 
em andamento no campus 
de Maravilha. A nova clas-
se possui 35 alunos matricu-
lados e todos possuem mais 
de 55 anos. Interessados ain-

da podem efetuar a matrícula 
através do telefone (49) 3664 
1855. As vagas são limitadas. 

Conforme a coordena-
dora-administrativa da Uno-
esc de Maravilha, Dilva Ber-
toldi Benvenutti, o objetivo é 
contribuir para a promoção 
da qualidade de vida e do de-
senvolvimento cultural e so-
cial dos participantes envol-
vidos nas atividades. O curso 
terá duração de um ano e 
meio, tendo aulas semanais, 
nas quartas-feiras. Durante 
esse período os idosos parti-
ciparão de atividades focadas 
no conhecimento e cuidados 
e revisão de vida e reflexão. 
Além disso, a Uniti oportuni-
zará atividades físicas, cultu-
rais e a ampliação do conhe-
cimento. 

MELHOR IDADE 
Uniti começa terceira 
turma em Maravilha

Aula inaugural contou com a presença das três turmas em andamento 

Diana Heinz/O Líder

Filantropia
Jantar das Massas 
está na 5ª edição

O tradicional Jantar das Massas, promovido pelo 
Rotary Club de Maravilha, em parceria com o Lar de 
Convivência, está na sua 5ª edição. O evento será re-
alizado no sábado (11), no Lar de Convivência, a par-
tir das 20h30, tendo no cardápio, além de massas, di-
versos tipos de molho, carnes e saladas. As fichas são 
comercializadas pelos membros do Rotary, ao va-
lor de R$ 25 por pessoa. O objetivo é angariar recur-
sos para custear os projetos sociais do clube. Duran-
te o evento também haverá sorteio de brindes.

Professores CUNHA PORÃ
Prefeitura encaminha 
reajuste de salário

Liminar garante que 
crianças ingressem 
no 1º anoA prefeita, Rosimar Mal-

daner, e o vice-prefeito, Sandro 
Donati, encaminharam para a 
Câmara de Vereadores proje-
to de lei número 09 de 2017 con-
cedendo aumento de 7,64% no 
salário dos professores do mu-
nicípio. Se aprovado, será con-
cedido de forma única, sem 
parcelamentos, e com efeito re-
troativo ao mês de janeiro. Se-
gundo a prefeitura, com a me-
dida o município cumpre a 

lei que estabelece o piso na-
cional do magistério e que to-
dos os anos é reajustado.

Segundo o Executivo, os pro-
fessores da rede municipal recebe-
ram, nos últimos quatro anos, todos 
os reajustes do piso. Ao todo, foram 
40,09% de aumentos que, soma-
dos ao novo percentual, chegam a 
47,73%. “Estamos cumprindo a lei. 
Nunca deixamos de pagar os rea-
justes do piso como a lei federal de-
termina”, lembrou a prefeita.

Crianças que completam seis anos até o dia 31 de dezem-
bro de 2017 podem ser matriculadas no 1º ano do ensino fun-
damental em Cunha Porã. A ação foi organizada após pais te-
rem a matrícula dos filhos negada em razão de que apenas era 
permitida a matrícula aos alunos que completam seis anos até 
março. Na decisão, a juíza entende que não matricular as crian-
ças prejudica o direito constitucional à educação, já que elas 
concluíram o ensino infantil e estão aptas para o ensino fun-
damental. A decisão, em caráter liminar, determina que o Esta-
do deve assegurar o direito de matrícula no 1º ano, em escolas 
de Cunha Porã, às crianças que completam seis anos em 2017. 
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TRÂNSITO E VOCÊ

cotidiano

por Laerte Bieger
Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

GOLPE Suspeito passou em cidades da região vendendo bilhetes falsos

Homem que vendia ação entre 
amigos é preso por estelionato

A Polícia Militar prendeu 
um homem que aplicava golpes 
em municípios da região Extre-
mo-Oeste. A prisão aconteceu 
na manhã de quinta-feira (2) em 
Maravilha. Segundo a Polícia 
Militar, o homem vendia bilhe-
tes de uma ação entre amigos, 
que teria o objetivo de arreca-
dar dinheiro para tratamento de 
câncer de uma criança do muni-
cípio de Iraceminha, que estaria 
em Curitiba. O homem afirma-
va ser de São José do Laranjal. 

TRÂNSITO

Iraceminha

Motociclista fica gravemente ferido em 
acidente na BR-282

PRF apreende carregamento de cigarros 

Um acidente entre um veículo Gol 
e uma motocicleta deixou três pesso-
as feridas na sexta-feira (3), na BR-282, 
nas proximidades da ponte do Rio Chi-
nelo Queimado, em Maravilha. O con-
dutor da motocicleta ficou gravemen-
te ferido e foi conduzido ao Hospital 
São José de Maravilha. A caroneira da 
moto também ficou ferida e foi le-

vada para atendimento médico.
Segundo a PRF, o acidente ocorreu 

porque o condutor do Gol, de 63 anos, 
cruzou a rodovia sem observar que o mo-
tociclista, de 45 anos, seguia pela mesma. 

Logo após o acidente, a di-
reção do Hospital São José infor-
mou que a caroneira passou por ci-
rurgia em razão dos ferimentos. Motociclista foi encaminhado para o Hospital São José

Celso Ledur/WH Comunicações

Polícia Civil

Homem estava com dinheiro arrecadado na fraude e novos bilhetes

A partir da suspeita, a Po-
lícia Militar entrou em conta-

to com a Secretaria da Saúde 
de Iraceminha. Os profissionais 

do município afirmaram que 
não há criança em tratamen-
to de câncer em Curitiba. En-
tão, o homem confessou se tra-
tar de um golpe para arrecadar 
dinheiro de forma ilícita.

Segundo o suspeito, cada 
bilhete era vendido por R$ 5,00. 
Com ele, a PM encontrou cer-
ca de R$ 645 e três cartelas ven-
didas, além de 10 cartelas de bi-
lhetes ainda para preencher. O 
homem foi preso e levado para a 
Delegacia da Polícia Civil.

DE PAI PRA FILHO

“(...) pra que seja um homem horado é que eu te peço 
e te aconselho guri, desde o princípio até o fim seja um 
bom filho pra mim, pra ‘mim’ ser um bom pai pra ti. (...)” 
Trecho da canção Pedido de um pai pra filho, de Baitaca.

Sempre tive certeza de que a redução da violência 
no trânsito passa, necessariamente, pela mudança de 
hábitos. Precisamos mudar comportamentos para atin-
gir resultados diferentes. Isso implica num esforço de 
reconhecer erros e equívocos para, a partir daí, corri-
gir rumos.

Durante a Operação Alegria 2017, realizada pela 
Polícia Militar Rodoviária para levar fluidez e segu-
rança aos usuários das rodovias catarinenses duran-
te o feriado prolongado de Carnaval, duas abordagens 
distintas levaram-me à reflexão a respeito do compor-
tamento das pessoas, que acabam tendo, inevitavel-
mente, reflexo direto no trânsito e relações sociais de 
forma geral.

Na primeira abordagem, constatou-se que um jo-
vem de 18 anos transitava com o veículo do pai sem es-
tar licenciado. Informado das providências que seriam 
adotadas, o rapaz passou a mão no celular e imedia-
tamente telefonou para o pai, dando-lhe um verdadei-
ro enquadro por estar passando por aquela situação. A 
bronca foi cinematográfica. O filho exigiu que o pai se 
fizesse presente no local imediatamente. Pensei comi-
go: “É... O mundo realmente está mudado”.

Ao desligar o telefone, curioso, questionei o mance-
bo acerca dos modos dispensados à pessoa que lhe deu 
a vida. O rapaz apenas disse que estava nervoso com 
a situação e por isso teria explodido em reprimendas. 
Confesso que tive pena do pobre pai.

Logo o pai chegou ao local da ocorrência. Após ser 
mais uma vez bombardeado por rudes palavras vindas 
de seu rebento, tratou o pai de atribuir a culpa de todo 
aquele “inconveniente” à polícia. Sim! Evidente, porque, 
segundo ele, a polícia deveria estar prendendo bandi-
dos. A partir do comportamento do pai passei a enten-
der um pouco melhor o comportamento do filho e vi-
ce-versa.

Pela graça do destino, outra abordagem trouxe-me 
alento e a esperança de dias melhores. Desta vez o 
pai estava desprevenido de seus documentos de por-
te obrigatório e acabou entrando em contato com seu 
filho para que este o acudisse. Diferentemente do pri-
meiro caso, este pai, muito tranquilo e sereno, ime-
diatamente admitiu seu erro e pediu desculpas pela 
infração de trânsito que estava cometendo. Achei a 
atitude dele muito grandiosa.

Mas efetivamente exultei quando vi seu filho, um 
homem de aproximadamente 25 anos, chegar ao local 
da abordagem, cumprimentar simpaticamente todos 
que ali estavam e entregar os documentos ao pai. Ao 
mesmo tempo um conselho: “o pai não pode esquecer 
os documentos”. Feito isso, o filho despediu-se do pai 
com um beijo carinhoso em seu rosto.

Analisando as duas situações, acabei convenci-
do que a construção de uma sociedade melhor inicia 
dentro de nossos lares, respeitando e honrando nos-
sos pais. E enquanto pais, o nosso comportamento di-
ário certamente servirá de paradigma aos nossos fi-
lhos, pois, como diz o ditado, “a palavra convence, mas 
o exemplo arrasta”.

IMPROBIDADE
Ex-prefeito de São Miguel da Boa Vista é condenado

O Tribunal de Justiça man-
teve a condenação de Gilnei An-
tônio Guth, ex-prefeito de São 
Miguel da Boa Vista, por impro-
bidade administrativa. Segundo 
a decisão, quando era prefeito 
ele promoveu a exoneração de 
dez funcionários em fase final 
de estágio probatório. Em decor-
rência das ações, apontadas em 
ação promovida pelo Ministério 
Público, os cofres públicos tive-
ram prejuízo com o pagamen-
to de indenização aos servido-

res, que posteriormente foram 
reintegrados ao cargo por deci-
são judicial.

Segundo a decisão, ele or-
denou à comissão avaliadora a 
atribuição de notas insuficien-
tes para aprovação no estágio 
probatório e exonerou os ser-
vidores no último mês de está-
gio. Conforme a ação, o moti-
vo foi por não terem apoiado 
sua candidatura em eleição 
municipal. 

Segundo a câmara do TJ, 

ele teve suspensão dos direitos 
políticos por cinco anos, além 
de determinar o ressarcimen-
to integral do dano, corrigido e 
atualizado pela taxa Selic des-
de as datas em que o municí-
pio teve de pagar as verbas res-
cisórias afeitas às exonerações, 
além de efetuar o pagamen-
to de multa civil de oito vezes 
o valor da remuneração bruta 
que o agente percebia à épo-
ca do fato, corrigida moneta-
riamente pelo INPC, e manter 

a proibição de contratar com 
o Poder Público ou dele rece-
ber benefícios ou incentivos 
fiscais ou creditícios, direta ou 
indiretamente, ainda que por 
intermédio de pessoa jurídica 
da qual seja sócio majoritário, 
pelo prazo de três anos. Ainda 
há possibilidade de recurso aos 
tribunais superiores.

A reportagem do Jornal O 
Líder tentou contato com o 
ex-prefeito, mas não tece su-
cesso.

A Polícia Rodoviária Federal apreendeu 
um carregamento de cigarros contraban-
deados do Paraguai. A ação aconteceu na 
quinta-feira (2), por volta das 4h30, no tre-
vo de acesso a Flor do Sertão. A PRF realiza-
va uma fiscalização de rotina quando avis-
tou um veículo em atitude suspeita, mas o 
condutor não acatou a ordem de parada e 
empreendeu fuga. Após quatro quilômetros 

de perseguição, ele perdeu o controle do ve-
ículo Sprinter e colidiu em um barranco. 

Os policiais encontraram dentro do 
veículo, com placas de Matinhos (PR), 
um carregamento de cigarros. O condu-
tor do veículo conseguiu fugir em dire-
ção a um matagal. Estima-se que a car-
ga continha cerca de 100 caixas de cigarro 
com aproximadamente 50 mil maços. Veículo também tinha rádio comunicador na frequência da polícia

PRF
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 Oneide Behling

esporte

Em mais uma partida pelo 
Campeonato Regional de Fute-
bol – Taça Sicoob/Neno Even-
tos, o Clube Recreativo Maravi-
lha manteve a invencibilidade. 
Com gols de Beltão, Ronaldo e 
Natanael, o CRM superou o Es-
porte de Cunha Porã. A parti-
da foi realizada na casa do ad-
versário. 

Após início de partida com 
superioridade, os maravilhen-
ses, comandados pelo técnico 
Capeli, conseguiram fazer o pri-
meiro gol com Beltrão. Antes o 
camisa 18 do CRM já havia colo-
cado uma bola no travessão do 
goleiro, Mira do time da Mora-
da do Verde. Ainda no primei-
ro tempo Leandrinho empatou 

Taça Sicoob/Neno Eventos

FUTEBOL SETE 

CRM mantém companha invicta

SER Aurora realiza a sétima rodada do 
campeonato interno 

Resultados da 
rodada
Cunhataí 4 x 2 
Fluminense de 
Tigrinhos  
Ipanema de Mondaí 3 
x 3 Independente de 
Saudades

Próxima rodada 
A quarta rodada ocorre 
amanhã (5) com jogos 
em Maravilha, Saudades 
e Tigrinhos. Os jogos 
são: CRM x Palmeiras, 
Independente x 
Esporte Clube Cunha 
Porã e Esporte Clube 
Fluminense x Grêmio 
Cultural Ipanema.

FUTEBOL SETE Na segunda rodada foram realizados apenas jogos 
pela categoria livre 

Campeonato municipal teve 
sequência no fim de semana

O Campeonato Municipal 
Interfirmas de Maravilha Taça 
Posto Kakareko (livre) e Taça Je-
ancar Multimarcas (veterano) 
teve sequência no sábado (25). 
Os jogos ocorreram no campo 
Pena Branca e Piacentini. Os re-
sultados no campo Pena Branca 
foram: FM Pneus 2 x 3 Linha São 
Paulo, Nova Brasília 3 x 2 Erva Da-

ninha, Associação 5 de Maio 5 x 0 
Inviolável e Copema 0 x 3 Sicredi. 

No campo do Piacentini os 
resultados foram: Valter Autoelé-
trica 0 x 3 SCS Comércio, PS do 
Brasil 10 x 0 Autoescola MH Tre-
vo, Rotoplast 2 x 2 CM Instalado-
ra e Casa Bonita 3 x 1 Super Auri-
verde. Todos os jogos foram pela 
categoria livre. 

Hoje (4) tem jogos no Pena 
Branca pela categoria livre, onde 
se enfrentam Valter Autoelétrica 
x Casa Bonita Móveis, Rotoplast 
x Maravimáquinas, CM Instala-
dora x Autoescola MH Trevo e 
Juventus x Super Auriverde. Pela 
categoria veterana jogam SER 
Vasco da Gama e Jaciara e Sicoob 
x Barbosa Marques. 

No campo da Associação da 
FM Pneus se enfrentam pela ca-
tegoria livre Copema x Labora-
tório do Sol, MHNet x Inviolável, 
Nova Brasília x Rádio Líder FM, 
FM Pneus x Associação 5 de Maio 
e Consoladora x Cooper Auriver-
de. Pela categoria veterana jogam 
Lata Velha x OS do Brasil. A roda-
da começa às 14h. 

para o Esporte.  
No segundo tempo o jogo 

mais equilibrado possibilita-
va chances para os dois lados. 
O técnico Schappo, da equi-
pe da casa, na tentativa de pas-
sar na frente no placar, fez as al-
terações permitidas antes dos 
maravilhenses. Mesmo com 
as mudanças, o jogo não alte-
rou para os cunha-porenses. 
Mais uma vez Capeli acertou 
as mudanças no time. Na pri-
meira substituição ele colocou 

Ivan no lugar de Lima na la-
teral direita; Lopes deu lugar 
para Leandro no meio-campo; 
Fabinho e Beltrão foram subs-
tituídos por Ronaldo e Nata-
nael, respectivamente. As duas 
últimas mudanças resultaram 
no segundo e terceiro gols do 
CRM. Primeiro Ronaldo, de-
pois de receber a bola em po-
sição duvidosa, driblou o golei-
ro e marcou; depois Natanael 
marcou o terceiro e decretou o 
placar de 3 a 1 para o CRM. 

SÓ ESSE?
A pergunta que não quer 

calar: “Será que teremos ape-
nas um Gre-Nal em 2017?” No 
Campeonato Gaúcho o clássi-
co está confirmado para hoje (3), às 18h30, na Arena do Grêmio. 
Depois, um possível confronto na semifinal ou na final.

Poderemos ver dois Gre-Nais ainda pela Copa do Brasil, 
mas as possibilidades são remotas. Campeonato Brasileiro 
sem chances, Grêmio estará na Série A e o Internacional dis-
putará a Série B. Na Libertadores muito menos… Aproveite 
para assistir o maior clássico do Brasil, depois só Deus sabe!

LIBERTADORES 
Chapecoense se organiza 

para a Libertadores! Depois 
de um primeiro tempo hor-
rível contra o Atlético Minei-
ro pela Primeira Liga, as aten-
ções estarão voltadas para a 
maior competição da história 
do Verdão do Oeste. Primeiro 
desafio é na Venezuela, na ter-
ça-feira (7), às 21h45, contra o 
desconhecido Zulia. Nosso 
leitor Rainer Romeu Schnei-
der está confiante na flechada 
certeira nessa Libertadores.

  
“ATLETIBA DO YOU TUBE”
O maior clássico do Paraná foi transmitido no YouTube e 

no Facebook após as equipes romperem com a TV Globo. O 
jogo teve mais de 3,5 milhões de visualizações pelas redes so-
ciais. Esse tipo de transmissão já ocorre em outros países com 
sucesso e pode se tornar uma tendência mundial nos próxi-
mos anos. A narração foi de Giovanni Martinello. Giovanni 
começou a carreira em Chapecó e o placar final foi dois a zero 
para o Atlético.

    
GRÊMIO X INTER
William está à disposição do treinador colorado! Enquan-

to Paulão voltou a ser aplaudido, mesmo que aplausos tími-
dos, enquanto William foi vaiado pelo torcedor. Entendem al-
guns colorados que Paulão joga nas horas boas e pediu para 
jogar também a Série B. Já William pediu para ser negocia-
do, não quer encarar a carne de pescoço da segunda divisão.

Pelo lado do Grêmio o tricolor está envelhecendo o time 
com Leo Moura, Douglas, Edilson e agora Lucas Barrios. São 
todos jogadores acima dos trinta. Para este ano terão gás, mas 
e o ano que vem?

No sábado (25) ocorreu a 
sexta rodada do Campeona-
to Interno de Futebol Sete da 
Sociedade Recreativa Esporti-
va (SER) Aurora. Com jogos re-

alizados nas dependências da 
entidade, os placares pela ca-
tegoria livre foram: Guaicurus 
0 x 1 Chapecoense e Metropol 
1 x 2 Manutenção. Pela catego-

ria veterana jogaram: Gloria 4 x 
1 Caxias e Juventude 1 x 1 Vaca-
ria. No naipe feminino, Joinvil-
le 2 x 2 Criciúma. Hoje (4) tem a 
7ª rodada com jogos pela cate-

goria livre entre Dínamo x Gar-
ra Azul, Chapecoense x Ceara, 
Metropol x Guaicurus, Man-
chester City x Manutenção. A 
rodada começa às 14h30. 
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